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P R I M E I R A PA R T E

METODOLOGIA GERAL

m é t o d o •

I. CARACTERES GERAIS

1) Definição de método. - A palavra método í deorigem grega - meia odos - e significa "caminho para chegara um fim". Por conseguinte, de um modo geral, podemos
c o n s i d e r a r c o m o m e t ó d i c a q u a l q u e r ®nada visando atingir uma determinada finalidade. Sob o pontode vista científico, porém, o método representa o conjunto de
processos que o espírito humano deve empregar para a mves-

No esLdrdTum dênciaT̂od̂  yisar ttes objetivos,
constituindo cada um dêles uma etapa do trabalho cientifico:

1) pesquisar as verdades de que se compõe essa ciência;
2) sistematizar os resultados dessa pesquisa;
3) expor ou ensinar as verdades descobertas e sistema-

t i z a d a s .

Daí três espécies fundamentais de método científico,
correspondendo a cada uma dessas finalidades:

1) métodos inventivos;
2) métodos sistemáticos,
3) métodos didáticos.
Os dois primeiros pertencem à lógica e o último à peda-

g o g i a . / ^ .
Êsses métodos, entretanto, nao se opoem, antes se

harmonizam e se completam, pois, se a invenção ou desco'
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está também ensii
quando descoberta, deve ^pr ^ ^ veraade cientitica,toda mundo. divulgada, isto é, ensinada a

E necessário norèm
^ ^^toí^ologia Cien

tífico ao^nf̂ ' primeira estuda Pedagógica, parte
pedagógico^ ^ segunda método cien-(técnica de' en^- didáticos s5 ^ regras do métodoumaXsão ^ foniar '?nf;"^dos Didáticadivisão da MetodologirpJdLóa *'̂ ^̂ ^̂ ^̂  constitui

B) Condições ^ '^^dagogica.
nao é arbitrária ?etodo. — a pc .i.
a duas condições M ^^'^rido só é aconc ivíi método

apjicado e o fi^ d atendenao são exclusivas dn em víct a que vai
™^r)do. Sg . etodo cientificn exigências

? a í r ' ° p o r S n ^ n f ' ^
aulain^^ objeto, isto P ^^^""dios deverá ?' umaotcfe o f• qJe tel '̂ conta a

-HSlpíS«SirS'-lSis í r „ v i s ■ • -exclusivamentp^' ^omo uma i V outros os corpos,e s p a ^ c S , ^ ó r u m i " " '^ îtmêtica ou^^o os ibipí "âo são^ «"̂ oçâo, são
"otáveldiversidaH®̂ °"̂ otria p ""̂ ^̂ omáticos ̂ "̂̂ Porais,"a entes dá

,• 'EaSí í-iCrís-™- '««.«o í "«Sff! «"S'SS
dao corres-

B a c o n

Mrtodoloffia do t )isiiw primário i7
p o n d c m e x a t a m e n t e à n a t u r e z a
dos objetos estudados. Os mai
ores erros metodológicos têm
resultado de uma apreciação
errônea sobre a estrutura dos
objetos. Descartes, por exem
plo, aplicou o método dedutivoà física porque acreditava que
a realidade física fosse de con-
textura matemática. No exame
dos fatos psíquicos preponde-
r o u , d u r a n t e m u i t o t e m p o , a
aplicação do método da mate
mática, por analogia com o que
se praticava no domínio dos
corpos, até que a crítica R eason, com suas análises
Psicologos e filósofos, entre os qua . . p^j. geu caráter
penetrantes, demonstrou que °-P - /n,p r a t o , é , w w M .

-.tô :td/.°ototSÍp«»»2demonstração e exposição da ver pgra a intehgen-
Poderqso de disciplina, precisão e s g capricho e o acaso,■cia. Ele exclui da pesquisa cientnicâ  ̂ ĝ dade. "A históriae coloca a razão no caminho c progressos, que experi-
das ciências mostra como os . gĵ jg^ com uma revolução
P i e n t a r a m e m t o d o s o s t e m p o s , c m é t o d o ,do método que adotaram, f c C' q jp^todo é para a
não há progresso eficaz o músculo: multipiica-Ihe
inteligência o que a alavanca e inteligência relativamente
extraordinariamente a método, conseguirá o que
fraca, auxiliada por um pode trabalho, seráum gênio, mas desorientado e p̂ ggmo que Bacon queria
impotente para conseguir • anfecedtf cursorem
exprimir quando dizia: , gppra o gênio, "mas não«fa viam. Não é que o método supra ̂  ̂
pasta, asseverava Descartes, ter o ê Pe apUcá..lo bem'*

(1) F. Romero e E. PucciaRELLI, WS":"- p̂ »' '
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n. 0 MÉTODO E A CIÊNCIA
A) Métodos inventivos nutivos (de invenire, ' Chamanvse 7?ietodos invert^ou descoberta das verdaHpi na investigação

Qo espírito, na marcha da t^Ôc o ponto de partida
revestir as seguintes formas- ° "̂ t̂odo inventivo pode

i) Método de AnTn
d?1S' ̂ 3seamos nas^afíf' pesquisarmos a- r -

não devemos Hp 'Pomás ^ sobre a autc^«-0 inteTr^mem^^^ Todavia,
Bacon de impor n ^^P^'^Buo. consideran-Podeser visto, ou^^ '̂̂ '̂ ador a de Descartes eem conta nenhum;i Verificado Lr admitir o quetóna impossível, TL? '̂'ídade, tornarí, sem levardas ciências. ' '^mbém entavf- a his-
. «■ i r » .
SS" ■ »ss'i,° "S»?°í? »'■ ~ "»Por outr^^i^ ^ ^^agnacã '^^^^'^^Veria sua pessoal,mente ^^^o, a & tôdas as c^n Isso

legítima, desp^ ^^vestida h P ra a realização

i;™"í Sfe aí-r»:".í í; T ■ "™-=~í-4=3a,{S;5ŝ âC|'.&í■s

Metodologia do ensino lyrimário 1 9

não podem verificar por si mesmos. A ciência não é uma
obra exclusivamente individual. É também uma obra cole
tiva. Por isso, dizia Pascal, com razão, que "toda a seqüência
dos homens, durante o curso de tantos séculos, deve ser
considerada como um mesmo homem que subsiste sempre
e que aprende continuamente".

2) Método de razão, quando, ao pesquisarmos a ver
dade, nos baseamos naquilo que a nossa inteligência, por sua
própria fôrça e com seus próprios recursos, considerou como
verdade. O método de razão reveste modalidades diversas,
conforme a ciência representa um conjunto de princípios certos
ou uma explicação da causalidade dos fenômenos. No primeiro
caso, teremos: a) Método dedutivo, se o espírito, na demons
tração daqueles princípios, desce do geral ao particular, como
acontece na matemática, b) Método vidutivo, se o espírito
sobe do particular ao geral, como nas ciências experimentais.
O método indutivo, segundo os processos empregados, toma
os nomes de oôserfíição, experimentação, con^paração e analogia.

No segundo caso, teremos: u) Aféíodo sintético, que cor
responde ao método dedutivo, e consiste em explicar os efeitos
recorrendo às causas, as conseqüências voltando aos princípios.
b) Método analítico, que corrresponde ao método indutivo, e
consiste em explicar as causas pela consideração dos efeitos.
É também chamado método de decotnposição ou de regressão.

B) Métodos sistemáticos. — Aos métodos inventivos,
que se propõem descobrir as verdades, seguem-se os métodossistetnáticos cuja finalidade é provar as verdades encontradas.Essa prova é realizada por dois processos sucessivos, deno
minados, por isso, momentos da sistematização. São eles a
dejinição e a classificação. Descoberta a verdade, o espirito
para prová-la, para melhor conhecê-ia, dejtnê a com clarezae precisão, distinguindo-a das outras, e, em seguida, classi
ficada, isto é, localiza-a no quadro geral dos conhecimentos
humanos.

Os métodos não são empregados isoladamente, mas sim
em conjunto, pelas diversas ciências, rnuito embora com pre
domínio de um dêles. Já Vitor Cousin dizia que síntese,
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Descartes

sem análise, é ciência falsa, e
análise sem síntese, ciência in-'
completa". Realmente ê nc-'
cessário que se associem os
métodos para uma investiga^
çào mais ampla e rigorosa da
realidade, ainda que a contri-'
Duição de cada um dêles varie
e acordo com a natureza dos

tcnomenos pesquisados. Daí a
tazao pela qual, para Mercier,

método científico é único: íti-'
wo^dediitivo e analíticosir^^

sempre o método. — n nh- '■''isam tôdas ela, ®™bora seja divpr. ciências ê
modo que ' o com^f 0°^° '^to é,

ticulares e distinguir ar- fenômenos,
P/<^cessos são S ̂ ada S'i. ̂ t̂odos par̂>̂m,̂ Descartes ̂  "̂ tialquer ord*̂  ̂ t̂odo geral cujos
inv gerais a n ^^curso dn conhecimento.

- - - - -

CotduTí
cimento ^ Pouco r ^^ceis 'de pelos

" , d.".,2íí- í.
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111. O MÉTODO E A CULTURA

À) Método e concepção do mundo. — As regras
metodológicas de Descartes fôm msp.radas pelo esmdo damatemática. Um dos erros capitais dêsse filósofo foi, justa
mente a pretensão de aplicar o método matemático, privativodas ciêncL abstratas, ao mundo dos corpos e dos espíritos
sem evar em conta os dados da experiencia O caso deoScartes demonstra, eloqüentemente, a influencia que asconcepçóes T mundo, dominantes em certas épocas, têm

Re°almeme ismo" têm resul-
tadôl Ptedcminio deje—̂  ̂Icso.coŝEStó°Pucciaréni - que a natureza se reduzisse em últimatugenio i ucciareiii ^ vigorou em toda a ciência
instância, ^ fato de experiência à supostaa intenção de reconduzir t°d ^ conseqüentebase comum de "̂ tf'̂ ,_t̂ â̂tica em instrumento de todo
ilusão de converte psíquico e sociahhistórico. O
saber, mclusive no à generalização de certasséculo XX, por seu 1 '/gpencer) e essa visão realçou, ime-
concepções J gg aplicou, sem restrições, à
diatamente, um métodobiologia (Ríbot) c às ciências da cultura .

— Os Dovos primitivos possuíamB) Método e técnica. Us^po ^ Trabalha^
apenas processos sem rumos preestabelec idos,
vam, grosseira e ocasionamienre,^ ^
sem objetivos precisos. 1 e racionalizando suas
do fracasso, foram, porem, ap ^ trabalho passou,formas de atividade e d p,anos preconcebidos e
gradativameiite, a ser ^ g P ^ tecmca,realizado por normas met ^
como resultado da racionalize ç
d e t r a b a l h o . f o ; a a l a v a n c a q u e i m p u l -

O d e s e n v o l v i m e n t o d d v i l i z a ç a o .
- r LV b S " V. f " " " " " " "
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do trabalhof 0'melhl>rament̂  ° rendimentode transporte, e tudo isso n°-h. I ̂ ĵ .̂ rsificaçào dos meios
mnantes, ocasionou um nr'o^"± tores conco-
longevidade, o aumento da n inclusive uma maiorcivilização industrial com numT niundial, e uma novaociais, políticas e culturais, etc " m econômicas,

Q Técnica e cultur-a
PeTâquaTô®''"''A caractPr° pratica uma nr3 como a maneira

vc a mec^nf. - essencial da técmV. ° um trabalho,
c r iação da p tccesscs que ' ' ^c iona l i zação

representa a Perfeita^ dominar o mundotécnica. "^^^ r̂ialização dos nrn' ̂  ̂  ̂ áquim, que
, . d é s s c c a . .

chamoroTmfm a técnica estáde fabricar instrumentp?'-̂ ^̂ ^̂ ^ Pois ̂ o r. ̂ ^̂ gson
í °/"^olve. Para o os quais trnn animal capaztécnica ̂  ̂  ?PengIer. os J .̂ ^^"sforrna a realidade

®Scie que"- 'v".̂  ̂  susc t̂fvlr H''"'"'' ̂escapar a e im ĵ ogidcs a L ̂ Prendiza^
c o n s c i e n t e d o a ç ã o S ò m e n t P u d aO tornem
v i t a l . E s t a p a r a 9 ^ a p r e n d i d a p r ó p r i a ,A tlemV ' o'crTa'or
mteligênrí. ? o, ^or ^ S"a fatalidad^ técnica
v i t a l . E s t a p a r a

A t é c n i c o ' c r i a " d o 7
Mas'f Wa'na'7 ̂ ""̂ ĝuintr'
fin-^lidade":""^.^ '^'"Pr^um qPe adesvinculada utilin'̂ J''̂  P^ra a cnn^ '̂̂  ^ Produzir

^ ^ L i ü . n . . . ^ ^ ^ d i g n i d a d e
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2 S

1. Qual a definição de método? - 2. Quais objetivos de urm
ciência? — 3. Os métodos lógicos se opc^ni aos ' .4. Quais as condições básicas do ' íSntíficos'» 7
método'' 6 Como se classificam os métodos aentificos. 7.Quâ  as características do método de 1 f_'t"̂ ual a

7 '■ " Zlrícof'-10"'ĉ Sluís SmJdo métâf deSSTrtí' -̂ "as con"ep si'do mundo exereem innuência.sôbte osmSs eientifícos' - 12, Quais as relações entre a técn.ca, a cmhzaçao
e a c u l t u r a ?

n o t a s

Cl) "Um método não
teoria. Os sábios, cujas os meios que os levaram aoo cuidado de anotar o caminho ŝegu aprofundado destes meiosfim. Outros, depois dêles. ̂ '̂ eram u processos, a princípioe deram a razao de sua eficácia. E ^ d método
mais ou menos empíricos, se transformaram, pouco fverdadeiramente racional" (L̂ r̂ŝ  ̂  científicas, a razão,

(2) "Qualquer que seja o domm seqüência progressiva dosna sua marcha metódica para a vem , possuídas e, em último lugar,
seus raciocínios, deve partir de cert J gj mesmas, à adesãode dados de evidência imediata q̂ ^̂ ^̂ ^̂ adas. a saber: .1.») fatos
do espirito sem necessidade de serem . j-g. 2.") primeiros pnn-
de experiência concreta devidamente
cípios racionais" (H. Collin). -,.,„:Hável conflito entre a pessoa

(3) "Estamos no início ̂  impiedosa para com tudo quemoral e a máquina. A téctiica é sempr̂  dêonhece será a fôrça que
vive e existe. E esta piedade que „ .-g^gfA
limitará o seu império sôbre a vi ^ ^ esqueceu os fins

, (4) "Se a nossa época é a da ̂ cn ̂  artificial dos meios"pelos meios, isto é, vê os fins últimos na cnas
( W e m e r S o m b a r t ) . •

b i b l i o g r a fi a
^ J 4.A^ím e brático de Metodologia,

. 1. Achille, V. A.: TraW ^ Fundamentos do Methodo.Paris, 1908. — 2. Arruda, P- . Qidátka da Escola Nova,São Paulo, 1938. — 3. Agüayo, frature and Direction
trad. São Paulo, 1935. — 4. Burton, . i^Expêrimentation en
^ Learning, New York, 1929. H.: Manuel de Philosophie
Pédagogie, Bruxelas, 1935, c .'/nvesíigdcíones Lógicos, trad.,Thomiste: Paris, 1937. - 7 Husserl. E^ J ̂ el Aprendî
Madrid, 1929. — 8. GqnçXlez, de Philosophie, Pans, 1926.^ge, Havana, 1939. - 9. Lahrs, C--. Nociones de Teorut dei- 10. Romero. F. e PUCCIARELli, E- Logtc
^**ocimiento, Buenos Aires, 1"j"-
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B) O método e a aprendizagens- — Diante da com'
plexidade do processo da aprendizagem, certos educadores
revolucionários negam o valor dos métodos, sustentando que
"o verdadeiro método consiste em não ter método algum .
Na opinião desses educadores, o método constitui a morte
de toda educação, a ruína de toda formação espiritual, pois
mecaniza o ensino, impedindo o livre exercício da atividade
criadora da criança, assim como da iniciativa pessoal do mestre.

Essa objeção se desfaz, entretanto, ao considerar-se ométodo pedagógico, não com uma serie de formulas "gidase mecânicas, mas como um conjunto de 'J? j
flexiveis que se podem ajustar, f
espontânea e livre da criança e ao trabalho criador do mestre.

11. MÉTODOS DE ENSINO E DE EDUCAÇÃO
.Q) Método pedagógico e de'mêto'do peda-método didático constitui uma modalidade de meMdo Pê agógico. Êle se aplica somente ao ei.s.no ̂  ̂

educação da inteligência, enquanto S Contudo, os
^Ços abrangem todo o como um fim, mas^etodos didáticos não colimam o e r g-go integral do*^30 Somente como um meio para
educando . comun i ca r conhec i -

Os métodos didáticos visam, m ^ aprendi-
^entos, como formar a intelî genci- didáticos têm

pis i'Si ,ST5r-»d» í dw.»■ -«.»pt-tÊi ísrSdS;
exercidas pela educação. Segundo Ruij e
distinguir os seguintes métodos pedag o

M é t o d o s h o r m o n ó t i c o s o u n o s e n t i d ofim excitar ou provocar a açao do educanu
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âioaSS ap n-B ob as-zBzdBpB OAop op.,pp.p opo,Bp, ̂ , . -opoiam op

SrsbSBATA'̂""'
•|ej33JU! oídpuud (01
•IBjnj[nD oídpuuj (6

Ç OpU9pU3JB

•JBUOpBDOASjd OldlDUUJ (8
•JOpBZIlBpOS Ofdpuuj {L

•assfiajui op oídpuud (9
•apBpiAIJB Ep OldjOUUJ (S

*3pBp
Î3UBJU0dsa Bp OldlDuu T (î
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Theohaldo Miranda Santost

ni. o MÉTODO E 0 EDUCADOR

do valL̂nSsmtvefdôêtô^̂  ~ ° reconhecimento
algum, a redução de tnHn acarretar, de modomeramente metodológico educativo a um problemanum "simples instrumento a ̂  ̂ ^̂ "sformaçâo do educador
Comênio e Pestalozzi. Os como pretendiam
Jd educador para animá-lns^ fvaiem sem o espíritoE .0 valor e a eficácird; „' ^ frutificar.
prmcipalrnente, da personalidâ Ĥ̂  P̂ ^̂ gógico dependem/o fator principal de toda a acã̂ 'f ° professor que representa
tambérn â ^j^^tar, não só ^ necessidade
essa aH i^'^^^reristicas indi^ educando, comoe s s a a d a p t a ç ã o ^ ^ i d i v i d u a í s , '
também âs caíSst?̂ ?" do educa
SSalho^í^^° do método T educador.'

O fr̂  "cativo não produzirá̂ r̂'̂ "̂ !'̂ ^̂ ^ professor, ominados Sdof «̂ ûcadores nf
p r o d u t i v o s , p o r t í e t e r -a natureza técnira ?"^tas vêzes de eficientes e
psicológicas dos rpf citados métod.̂ ^ "discordância entre
Pf exemplo,'bas ̂ ûcad̂ rS o' Í"tacterísticaseducador certas nn atividade r, de projetos,
Já o método dos cenírn j '"telectual aue « exteriorização,

B ) O r n é . t ^ A " t u r a l ó g i c a m a i s
gySs'tor^ ° de vida. - adêles Se ^^hegarp ^ ^dosôficos dn îialisando-se
"^^tafisic^'i^ ^^ondus5o H P^^la^exemplô  vam ""em e da Jí̂ Plicitamerue If, um7amer°«'« todoí- No mTodoTle John Dew P"stüladS t Pot

assim com. P'^g"tatismorio método do§

Mdodolofjla do ensino primário 2 9

centros de interesse sc nos

deparam, claramente, os
princípios do naturalismo
de Rousseau. Daí a con
clusão inelutável de que
não existe método peda
gógico que não carregue
no bôjo uma filosofia de
t'ida, não obstante sua
Aparen te neu t ra l i dade
cientí f ica.

Segundo Delikat, "nãoexiste método pedagógico
não seja a emanação

de Uma determinada con-
^ P Ç ã o f i l o s ó f i c a d a v i d a " . _O l l t - r i « - . - - . v R 0 U S S C 3 U
d tí^ riao era a opmiaoc Binet e Simon quando dncrneico provém de uma
assinalavam que "todo método P̂ l̂ag g
2""trina, formulada ou inconsciente, q .ĝ r̂ia a cair num
^ partida e de justificação" e q""; aplicar um métodoiripirismo cego quem se contenta doutrina que lhe serve
pedagógico, sem procurar conhecer ̂ t̂odo pedagógico,«e alma". Todavia, podemos "Sjcos sôbre os quais o

nos subordinar aos princípios filo
esmo se fundamenta.

e x e r c í c i o s a d i f e r e n ç a
entre o ̂  conceito de '"étodo P̂dagô̂ '̂ lógicos? -7 pedagógiS doediir- niótodos pedagógicos e os . g q rnétodo p . g^g dadfe '"-rodo? -4 Por que S S7odos
PedioA^^ ■ Quíiis os princípios ge reduzirá » métodos- 7. O processo educativoj-̂

metodológico? — 8. Êstc v gSágjcos e as concepções de vida.

achem descritas em
deteri!-̂  "As técnicas não são boas tenĥ  ®a "atiíãdIS ̂àarextos de pedagogia ou pô  ̂  jôgo a aüviEogos famosos. Serão boas se p
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econômicas e eficazes. Quando

de nedaon*^ e preconceitnc método, encontrou um
natureza dà̂  ̂ ''̂ ncesa. Porém adam "Método não estava no.s livros

(2) "6 , ^^"2ález). ^ a impor-sc por suashotror ao itiétSn â método se deve à .
(3) "Cm», P^^eguiça mental" íWiii de pensamento e o

^ - ' i W á t i c a t e m

''"'-ao"'?or2'°do'S,?e°'d:r

ficial" ,'.'° m«tre a • - . da arlc de Ircsa-.itir"
despreocupado e super,

que lhe fS desejada ^omçâo fica susnp^rf^ ' dentro de
n,^ ®^contrar a Plenampm° diante de um^«gará d^ ^ " ^ ^aÇão " ^®"e i ra de ^ ^ ®mas oll̂ îesmomodnM^̂ ^mo. Nãnl'"""'̂ . sôbre o caráter dosS^.Porque'^^Sj^modo; e ensinará na ®Radice). uma alma tenha liHn ® premiará, nem

®a! ;̂ <«-itan,„s „a „b ̂  'iomba^d'o
■^̂ '««irrjĵ Merdaedu í̂ • ="dente ? I .'""̂ os, mas antes

4 Í"vemud:í%P' 'Pr i« o método
(Poerster) ^""açoes e ten^A aplica,dôncias rebeldes e,

t . t > » _ _

EVOLUÇÃO DOS MÉTODOS PEDAGÓGICOS

1. OS MÉTODOS NA ANTIGÜIDADE
_ rí) A educação primitiva. — ̂ "í̂ apî escolarer'' Masnao há educação sistemática, nem msti mç influência

a formação das novas geraçoM nao
'fusa e inconsciente do meio. Nota-se fnrmacão da criança

e d°rf hT Pi^uouupação tnunifesta pe ^
tívn .̂ '̂ °'''®uunte segundo certos . , gj, das necessidadesvitL'"i -'"i" educação seja » Ã ̂ létodos educativosindivíduo e da comunidade. .p̂ ios consciente: o

empregados de maneira, mais ou ^ ^ poético ou
^ nncíico ou da imitação, o lúdico imitando e tra^hniu As crianças selvagens, bP hando, aprendem as atividades ̂  ̂ gg cerimônias da
,• cm certas ocasiões, como aco , ^ ensinamentosda Puberdadc, os adolescentes ecebemorais sobre a vida social, religiosa e moral. ̂

t > \ . 1 A e d u c a ç ã o n o A n t i g oOr- ^ ^ educação oriental. . novas gerações de?e caracteriza peia transmissãô  gerai-
rnpn. P°®'fo doutrinário de uf" jjyjna, e sob a guarda
de o considerada como àe origen aceitação passiva e
sp_ ̂ f.ctdotes, de magos ou de sabi9 • _ método dogmático^ discussão dessa doutrina ttodicional __ constituem a
K ' u sua interpretação — método . ,3 nas escolas&r° P̂ cesŝ educativo, tai com° fs ̂  '"TTÍttaítcas dos egípcios, nas instituições ,^3 Ln
a°|, «Idêus e ná escolas brâmaaes da „ fizeram doform tradições e o desinterêsse pelÔ
ensin ® da memorização os P 5 pedagógicostivôr- j"deus empregaram procwsoŝp̂ĝ' mas abusaram da repeíiçuo
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edu^çãS^? ® dfversas-apresenta
^ ao preoarn -f- *^°" înante que pmr^.- caracteriza pelo
educativos se ? 5®'' ̂ ginástica e estrar̂ ""̂ ^ educação física*ter o raéxL 'î suiram pela riaTdlf ̂ eus processosP'n»°- A e de Sn'e visavam° manejo das arŵ ' ̂  ''''"Sa (orquéstica)'̂  eorpo e do eS'

do dardo e" ri =" 4uitaSo ao hconlL eram os 0^;. °Homero e o con^ • ° dos tr^ií, educação
^e<mrsos da eS'-™«to orai das In P''"daro e de

■ A e d u c a ç ã o a t e n í e d u c a ç ã o

«to organização

jus t i ça be leza e a ^ oducacãn ha rmo-

Atenaŝ ''™t«;*ía)eot>»; °.=-ntidó^mtísica mtísíca e a ?^^o abrana; ^ o^osmo^usoí, deusas tôdas física ^ ^ educação
"f„ j'-'estra «̂ ncias part? f̂ ^̂ ^P n̂asfimosuirca ak ginásio Vua «• i^^^'^'nadas às

==^í^4té|s-éiã^
---"■sagili-sPetiam entre

í

^ C
ã.S.2

S3|
C3 «'C
£ 0 "
^è!vZ v - a



Aletodoloyia do ensino primarw
si e que possuíam ceTrmestr̂ "" a' educação
seus preços e a habilidade ? modo ocasional, nos
intelectual dos jovens era com os filósofos_e
ginásios, através de conversas, assistemático nao
poetas. Êste ensino .̂ gerada ateniense atingiu afoi mais suficiente quando a estudos se tornaram
plenitude do seu a dialética e a sojísitca.então necessários, como a reídnca, a sociedade

Os pitagôricos, e político, uti l izaram
s e c r e t a d e c a r á t e r r e l i g i o s o , S u a f o r m a
métodos orientais simbólicos ^ qu discursiva por
f u n d a m e n t a l d e e n s i n o e r a a ^ e s c u t a r , s e m
parte do mestre. Os alonos do professordiscussão e em absoluto submetiam inteiramente
{método dogmático). Dêles provém o magisíerà autoridade doutrinária de Pi g mfluencia do tradicionalismo
dixit, onde podemos vislumbrar a mfl ̂ jgar gs verdades
oriental que se preocupavado que em transmitir uma doutri diversa,

Sócrates utilizou o ̂ ^̂ efutar ou de um discípuloconforme se tratava de ̂ ofiŝ  multiplicava, habilmente,a instruir. Diante de um a . ' contradição. ^
as perguntas ate ô irigado a cai
ironia socrática. Diante V dos casos individuais
tas de modo a levá-lo do^c Rra a maiéutica ouà formulação da definição un̂  ̂  maiéutica socra-

na trnítraVò̂onal. Mas empregou tam̂a forma epogãgicu ou m ut.a.̂̂
i I» A educação romana. « mesma aos seus
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n a d e i ^ s a
rimentais se achavam no berrA ciências expe"OS filosóficos, 0 que contribuía para°rpaT*̂" ̂^ preferidos eram

/Sr' e abrissem clareiras no domtôr
OS MÉTOOOS WA inAOE MOOEKNA

' I "

tamo, sôbre a prática escof'̂ 'ii''̂ ^ mfluêíeh *t ̂todavia, a necLwSe da /d ̂  Mo lnaturals da criancrp t ̂ '̂ "cação se insoir̂ r realçaram,relÔvo a oposição entre ? ̂ '''̂ ências da vida ̂ °'ícitações
umco educador do Rena ̂ °"̂ Preensão e a mp P^ndo em
Proprio e original «o - ̂ '"^^nto que prrf ̂ ^"^^rização. O

SFSSSSSSÍP£5Sí í ) D e R o u q o ^ ^ r t e s , S p i n o s a■nfluência e.erceo S" " "ofbart - o
Sdgica foi a n//? ̂ "0 o fnn̂ ?f '"fluência fo/'® '"«derna

o da perversão dn̂r̂ t̂oido° aa sociedade.

MHodoiofiia do ensino primário
3 7

Rousseau pregou a educação
negativa, isto é, considerou
nociva qualquer intervenção
pedagógica no desenvolvî  pi?mento natural da criança. ̂
^as, ao lado disso, entreviu
que a criança possui "maneî  ̂
ras de ver, pensar e sentir
que lhe são próprias", e que
'cada idade tem seus impul"

sos", devendo, por isso, o
rnestre começar "por estudar
seus alunos".

Essas intuições de RouS"
seau, frutos do seu senti"
ynentalismo e utilizadas como
jnstrumento de polêmica filosófica e literária, nada con
tribuíram para o progresso
científico da técnica pedagó-
Sjca e, como observa Piaget,
somente influíram sôbre os
niétodos educativos moder- r̂ ram novamente encon-

"a partir do momento em e da experiênciatradas sôbre o plano da observação objeti ̂^ ̂
por autores mais ciosos da verdade
Sistemático". princípios metodológicos

Basedow procurou aplicar os p^gtalozzi q^^
Rousseau à prática cducativ^, infantil ^

{"ais pôs em relêvo o valor ̂ o ̂ esen ̂  í„,„íçüo, ̂ sto e, aase de toda educação, mostran criança» devia .
observação ou percepção sensorial ̂ âü̂ açôeso fundamento do método didati • gni conta as e p

f Pestalozzi não levaram, P°'̂ /'/que se evidencia no for.desenvolvimento do educando, o classificação meca
•nalismo dos seus horários rígidos, n ĵ os de gmasticadas matérias de ensino e "«/'/elaboração teórica e a
'Welectual. Esse contraste entre a

Pestalozzi
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<a>lXpuioqx3Pl«̂'̂̂"S EiSoioDisd ap somnqÊ so EpuiB a „BH ^P sopEisa SON •fs.nA.p sodijosouj
jBieUlSSE S0UI3A3P J 3 aJDUlDJ '3p3JCdU]3 «l3A0a
SOpUOlOD UI03 'BdOina IBJ1U03U3 SOLUEa
'sooiO ?-;n BijaiBUi lua 'ouEDuaiuB-auou oiusiieu
«so3!393Bp3dsopoa?uí ap . ^p ua>iiBd 3
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OUIOD EDinbisd bdia '̂^̂B̂Jussaida? an ̂pBpiAijB
iSS -wr«p"sa :*TÍ~

s ">.'r.rcpS Emnquou -opEi onJloTTomi'Z-̂^ °SsuaaÍdmo™ ogu 0 sEsioa SB ajjuo eSubuo bd ÒFFp"̂ F®" ®° oj,ua
op IBop, o Baadap sou as EUBnaLmF-'f ?' owam.AiOAuasap 0 ojqaia ',uB^ ap BisqeapîSn =S 'loSaH
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CLASSIFICAÇÃO DOS MÉTODOS
PEDAGÓGICOS

I. AS CLASSIFICAÇÕES MODERNAS

-4) Necessidade de uma classificação. — O culto datécnica é uma das tendências características da pedagogiamoderna Ôoue explica a importância, por vêzes excessiva
tiue certos educadores contemporâneos conferem ao problernado mlíodo na educação atual. A
de vista tem sido °ensino, baseados emmaior de métodos, plano? e ̂ t̂e
princípios os mais apresentam ao professor édas grandes dificuldades que P ̂ t̂ î̂ ente existentes,
escolher, na ""Itiplic dade ̂ os rnern̂ ^̂ ^̂  educativo,
aquêle que deverá orientar estabelecer uma das-

Assim sendo, tor^a-se r o seu estudo de modo
sificação geral dos ^ Antes de tentar essa clas^
r á p i d o , s i n t é t i c o e ^ o m p r e e c o l o c a m o s ,Sificação dentro do as%rincipais dassifi-
procuremos examinar, su niulticôr da metodologia
cações que se destacam nocontemporânea. ̂  Thorndyke. - Thorndyke classi-

B) Classificação de Thor y arbitrária, sem levarfica os métodos de ens no d mane.r
em conta qualquer criieno y

1) Método do livro de texto.
2) Método de discussão.
3) Método de leitura.
4) Método de exercício.
gŜ dçSSou experimenta,.
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4 1 Theohaldo MiraiuJa Sii.iiios
2) Métodos ascéticos ou exet'

citadores (exercício)

3) Métodos hodegéticos ou
orientadores (orientação)

4) ,Métodos didáticos ou de
ensino (instrução)

5) Métodos terapêuticos ou
emendativos (correção)

Í Z Á n f ( m e m ó r i a )
I S í fgagügicos (trabalho)l métodos i5r<igmü/icos (ação)

(:a;ssr,.ss=;sr'
sseaaffss, ; - - '

tmçlo) '""" «"̂ «'isoção c dcmons-

'«todos cr5„dw<i,4Salho,

A) Métodos jierai«i
pedagógicos em dois granri dividir ^
c o n s t i t u e m a n t e s ® g r u p o s - n j m é t o d o smétodos do que prònri ̂ Ŝicos empregnridos especiais, que são métodos neH °® • os>sto é, Elaborados °<̂ os especiffcam®°®"'°̂ ' 2) mé(o-

é, por meio de se re-ii" ^""dutivos ou dedu

° ̂ ĉiocíniQ

Metodolofjia do ensino prníiárío 4 5

transduHvo ou sittcréítco. Isto não significa, °
referidos métodos não devam ser aplicados a ̂  í . lArfico
que é necessário ir acostumando a mesma aoL adulto, ainda que de maneira lenta e suave e sem pretender
"apressar" o seu desenvolvimento mental.Sob o ponto de vista da/ornm exíerior. isto acmdocom a maior ou menor atividade do ̂ ûcando os ̂d̂^
gerais podem ser dogmáticos ou /icuristiecs. transmite asou de exposição são aqueles em que o nprmanecendoverdades aos seus alunos por meto da palâ  Mic métodosos mesmos passivos no trabalho do ensmo. Nos
heitrísíicos, também chamados de inucs ig ç ̂  , mestreos alunos tomam parte ativa na aula e a tarefa do mestre
consiste em estimular seu interesse e '
que realizem, por si mesmos, a aprendizage .

r „ í
d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s . a m n f n r m eDe acôrdo com o primeiro procestTa atividade df/tribuir os métodos pedagógicos
aprendizagem, podemos eus
pelos seguintes grupos:

1) MÉTOOOS OA AT.V.OAOB LÓmCA brados nâdo pensamento reflexivo, na marcha progressiva
i n t e l e c t u a i s : ^ , W r ^ r b - i r t -

a ) m é t o d o d o s d e S a l l w ü r k ;
h ) m é t o d o d a s S e y f e r t ;c) método dos graus d ^ Decroly:
d) método dos centros de wteresse oe) método dos complexos de Blonsky.a.,x/ir»AnE PROPOSITADA, bascauos no2) métodos da atividad

trabalho projetado, na açao .
a) método de projetos de Kilpatrick,
b) plano Dalton.
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esfôrço de vontade reaHzJdôatrlvé̂^

a) método do trabalhn /í do trabalho manual:d o ,
4) Métodos da atividad. , ® Blonsky.

umâ anr?"^"' na con-'Capacidade criadora do professor ''''Pendência exclusiva
, 5) Métodos da ATivir.
al?''«"í. '̂̂ "'®ncias vitais o'baseados nas "vivên-ser. Schar.,..™, KarsTn.l̂^̂^̂^
mismo afenCX"' atctiva b

a) mVr A A '"™nsciente: baseados no dina-»s: s ss""" "»*
. »•«. «.d„T "■progressivo de John acrescentar n a
mente da crianca „ ^c- que, baspaH ajustamento
conscientes e inconscienr™'"̂  ajustar-sf às ° ̂ ŝenvolvi-à experiência conS '- ̂ a parte em nn T' 'C''Pe"êndas

à p r a r m " à r

ss- '^^SssIS/P^i
. . . 1 ) M É T o n o . . . , ^ s e g u i n t e s1 ) M é t o d s e g u i n t e s

í") método de De"ua ms, ,e Deschamps; S de M. i .
Métodos «r. plano Dait- ^^^nder-

MetodoJoc/ia do ensino prmdrio 4 7

ou equipes) homogêneos,
sentando a mesma capacidade de apr i- g

g) plano Santa Bárbara,a) método de projetos;
b) método de Decroly;
c) método de Cousinet;
d) técnica de Freinet;
e) plano Jena;
/) plano Pueblo;

h) plano Los Angeles,
i) plano Detroit; ̂
j) plano ManheimT
[) plano Cambridge.

tânea ou sucessivamente individualizado e socializaao.
d) plano Batávia;
e) plano North Denver.a) sistema de Winnetka;

b) técnica de Dottrens;
c) plano Howard;

Esta classificação possui um valor
os métodos aciríia referidos nao pontos de
e autônomas, possuindo, ao con ' representam mesmo
c o n t a c t o m a i s o u m e n o s D a í a
s i m p l e s a d a p t a ç õ e s o u t o d o s ê s s e sinutilidade de se estudarem, significativos

parrs%'rtm£hP£p|noŝ^̂^̂^̂^̂^ class.STova; ex"aminaremos os mais' importantes métodos
especiais de educação.

e x e r c í c i o s
. j ..mT rlasstficacão dos métodos pedagógi'1. Qual a nccassidadc de uma ĉ  classificasões de Thomdyke,coa7-2. Quais as bases e os cyacter^ ^ ^ ^

P i n k e v i c h , A g u a y o , 4 . Q u e s ã o m é t o d o s g e r a i s e
orgânica e completa dessas classiíi C ^ g^ais?métodos especiais de educasao? 5̂  Com^̂  , 7. Quais
^ p̂oeas%S'roíostu=Srt̂eS gravitado a elaboração dos métodos
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B) Classificação dos processos didáticos. — São
diversas as classificações dos processos didáticos. Cada qual
se baseia num ponto de vista diferente. Ordenando essas
classificações, podemos organizar o seguinte quadro:

í Processos gerais
(Processos cs ĵcctais
í Processos teóricos .
\ Processos práticos

Class i f i cação a f , - [Processos de expos ição
DOS PROCESSOS Quanto à função < Processos de aplicação

d i d A t i c o s l P r o c e s s o s d e c o r r e ç ã o
4) Quanto à finalidade IpÍSs dl SraS"»

l Processos de expressão
5) Quanto ao método | Processos dedutivost " \ P n c e s s o s i n d u t i v o s

1) Quanto à extensão

2) Quanto à apresentação

Vamos utilizar para o estudo dos processos didáticosa classificação que leva em conta os métodos lógicos a mf'
OS mesmos se encontram unidos. Essa classifiraJ^ S"®mais científica, divide os processos em indutivoFe'd̂ d̂ -̂
c o n f o r m e s i r v a m n a r a a n l i m r ^ ^ d e d u t i v i

q u e
a

'OS,
ou o método

conforme sirvam para aplicar o método indutivo
d e d u t i v o . u t i v u

11. PROCESSOS INDUTIVOS E DEDUTIVOS
A) Processos indutivos — Cnm^v ̂

t n í u t ç a o , a o b s e r v a ç ã o e a ^ a
principais caracteres. P^mca^ao. Vejamos os seus

1) Análise. — É asiste em decompor ,,;r7:̂ ;̂p;Ŝbásico dnĵ
Quando, no desenho/lHitm^^^SS^n^^^Ssfef̂ ^
guagem, se decompõe

direta_dos_o t̂o, ™ri2;£íoçes^qu, analise.4 E £ í 2 - á 2 1 o b j e t Q s q u e s p k •

I
1

l
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H e r b a r t

percepção mediate Hp«;«;ps ^ ^
objetos por meio df rpprp.»., ^-J
sentacôes plásticas ou grár
ficas (intuição indireta).
Preconizada por Comênio
e Pestalozzi, a intuição
parte do fato da criança
compreender melhor as
lições quando vê, ouve e
toca os objetos. Os pro"
cessos i n tu i t i vos u t i l i zam,
nas ciências naturais, as
plantas e animais v ivos
ou mortos e preparados;
na física e na química,
os aparelhos, os instrU"
mentes e as substâncias
químicas; na aritmética, as coleções de objetos, 'na geografia, os mapas, os globos, as fotogra ias, ̂  P J
fixas ou animadas; na linguagem, os quadros, os objetos, etc.

3) Observação. — F. a intuição por um único sentido- a íi "o rnmn orncesro didático, â bservaçao se basga
najirtôe ávida .eirrequieta da criança.entretanto caracter̂™̂^̂^̂^ partiĉ .̂^̂^
que e preciso levar em conta, a cn ç ;„i-«rAc<!nTn p aue
apenas os aspectos ou propriedades que eeocêntricanão são os principais._ A observação infantil e egocêntrica,
s u p e r f i c i a l e f r a g m e n t á r i a . ^

— É o t^rnrpsso da aoresentacão4) Exemplificaçao. V protessor emprega èssáÉ̂.exemplos das "°£gĝ !̂gffff̂Knguagem, pede ou forneceprocesso quando, no ensino na g g geografia,
exemplo de nomes ou de qualidades, no ensmo«ta rios, montanhas, agos etÇ^ minerais,
naturais, mostra exemplos de anim » f

TI 4iA/iiiHvns — Compreendem a síníese, a, B) Processos dedutivos. . e a repetição.
sinopse, o diãgratna, o esquema, a
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as Clafĵ lfirRrÕPS botnpim^
gramaticais, mS^áticas I
Qu çscnto de um assuntn, .
também processos «sintéticos. ~——

que realiza uma smte"e/l̂andô'eŜ^̂  ̂  °
analogia e correspondência entre a-; relações de

Q2-auad ros . ^ r ^ pa r tes de um
t o m o r e s u m o d e ^ õ r

sieão dos seus vertic

SÍC..I1b1=:53£1_'."Í™ '■• W.°
t 5 ^ s S ? r s s ã S S T "e^tfiiuinETse
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preciso reduzi'Ias ao mesmo denominador, e mostra comose faz a operação por meio de ilustr̂ Ões, exemplos e racio
cínios, está empregando a demonstração".

6) Repetição. — A repetição visa fixar o conhecimerito
adquirido. Pode ser a repetição de um ato ou de uma noção.A repetição constante de um ato acaba por e emina
formação de um hábito. Necessário se torna, \ ^
repetição não seja mecânica e cega, e sim rea ia compreensão clara do que é repetido.

A repetição pode ser íofaí ou parcial,E total guando se repetem_tôdas as "̂ ôes
parcial, quando as mesmas são repetidas e P * forma!
quando se repete o mesmo assunm, so auando oToma então o nome de recflptíidflçao. E incluído emtema é repetido sob forma diversa ou se acha incluído em
n o v o a s s u n t o .

e x e r c í c i o s
A;A6tirn7 — 2. Qual a diferença1. Qual o conceito de ̂ í̂ encà entre processo e técnica?entre processo e método? — 3. Qual a d f um sistema? — 5.

"T 4. Como o método c o processo p ^ Quais os processos
Qual a classificação dos processos , !_ s. Qual o valor
indutivos? — 7. Quais os processos dcduusos.
educativo dos processos didáticos?

N O T A S
nt-rar ü atcnçâo na mesma

(1) "Observar uma coisa Brinkmann a define dacom o propósito de a perceber_ com ' sq determinada por fms
^guinte maneira: "A observação é uma P Ç nrovoca, pela atitudee objetivos e que, em sua forma mais «ensitiva do mundo das
consciente do observador, uma compreensão ̂ gg t̂ações ou idéias
P̂ cepçõcs". A finalidade colimada 6 a o® ̂  . ̂ para a obtenção decearas, base de tôda atividade espiritual supeno - ^ particular
Representações claras se requer ados da vista, do ouvido e do tato (Ad conhecimento humano

(2) "A idéia da intuição como ° urgiu como uma reaçãoremonta a Aristóteles. Na pedagogia moderna
g^ntra o verbalismo. Rabelais, Vives, ̂ g r̂es do seu emprêgo.Basedow podem ser considerados como os precursor
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t r a ç ã o e n s i n o . A p e n e -estudo sistemático mais S^mpleto se dev^T e o seu
aplicaçao educativa da intuição é a vivflnr-î  ̂ Sersdoffer. O modo deque todo método que não atenda à vivência «tá chegou a afirmar
piltĥ  foi o pnmeiro que formulou um ̂ °"̂ enado à esterilidade,wnceito penetrou no campo da PedaeoeiT vivência. Êstewb o ponto de vista pedagógico é uma 1» Spranger. A vivência,

integral, sem Ur dada nem conscientecompreendida como atualidade a in2- .Pensada: é a prÓDria vidahomem em particular, a objelvaçlp«nr«vidT̂ ír cada
a«or- f^^zemos síntese quando no (Ruiz e Tirado).
de modo oue- n^rio outras, as letra-? ín,p ..P^juvras faladas ouescrita de palavraŝ É̂ partir de's?ns "TeUíŜV̂Imente conhSdas.
individual num todo unáífse e íS!?"Í?® ^ leitura eDoroíêtfl faz a mãe «iSn̂  Goethe, por exem̂  î  associação dopôr em ordem ou se referiria ^1^'° e, a ?adn' c
mente, a imagem do iarS alguma coisa vat ío ^ ^gem do jardim em nosso espSm̂ '̂V̂ Ĉ f̂ îndo. sintética-

f mo (bchmieder).

FORMAS DIDÁTICAS

I. CARACTERES GERAIS

A) Definição de forma didática "/f'"fé a maneira pela qual o professor mestre veste os
alunos, ou a "roupagem exterior com que anlicados
c o n h e c i m e n t o s " . O s d e e n s i n o . S ã o ,de vários modos, através das Qg métodos e os
portanto, as formas didáticas que a P - estiloprocessos à capacidade docente individual, isto e,
pessoal de ensinar de cada professor. f.̂ nrP'î n e do

A forma se distingue, P®'^. a técnica exteriorméíodo. A/ormu pode ser considera professor parac o processo como o meio empr g P^^ ^
aplicar um determinado método. U verdade; o
caminho que se deve seguir para ^ . caminho; a
processo, o veículo utilizado para percorrer esse
forma, a maneira de conduzir esse veicu . ^i^ra-

Um exemplo, sugerido por ' (.j^ncias naturais,
mente, êsses conceitos. Numa aul considerar as
estuda-se o milho. O mctodo analítico P ^ fruto,
f̂erentes partes da planta: n„etanto, empregadosDentro desse método, podem ser, e riatural, trazida

Marios processos: a planta, em seu Vinrta ou no campo;
Pelo mestre, pelo aluno, ou observada n numa^ planta desenhada no quadro negm pode, porém,_ir
Sravura. São processos intuitivos. . • ^ objeto da lição,
explicando oralmente e de modo expo . g p r̂a orientarpode ler num livro ou ir interrogando utilizar uma
^ observação e a aprendizagem, isto J P ga îva./erma 'de ensino expositiva, livresca
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formas didáticas iS? formas didáticas. — Todas asa expositiva e a interr̂ r̂̂ ^ r̂ uzidas a duas fundamentais:
conversação e a discussão ̂  combinação resultam a

^̂11- A exposição e a interrogação
pela expô rão*"!yra*i ̂  *-onsiste no desenvolvimento

ser ̂ '̂ "̂venientes r>̂ ° P''ofessor. Esta forma aprê
Para coando submp^H^ primária. Mas pode-determinadas condições.

ex tensa em demas ia ,^ exposição oral

"A *^^^fmdo-se à pv1^ • ..
d e " o v a . d i z A g u a y o :
apUcacâo discretâ r̂̂ ® condições ̂  ̂  ̂ 'Josição oral, quandofaltam na escola ̂ ĉola podp P̂ Ŝógicas e quando de

deixamTr̂ '̂; "'í'" om?a v *" no ensino. Nãotív;® mentati"'°'^"da e experiências^ ° P"̂ ofessor i '̂ l̂ança nan - ̂ ra. Nêsses momen'
rL c espírit„*Í^^^ ^Proveitá 1 ^ ® contempla'comenĵ ^^ o dos escolares A excitar com frases

u m a o r a l é t a m b é m
livre *^exto íS' P'^o'^ocar empregadaA • ^'^^ormente ijjP^'^^outas das crianças,f o ^ t o r a l s e H ^
e e . ^ Z r ™ < 5 - " °
sele°a "̂̂ S'̂ ' que'*®'̂ '̂ ' ̂  É a f « a explicativa.

alunosíof̂ ®®»'-. mas "a exon!""-̂ ®"* elegante e' W u e , « i g e m P ° < l e m f a z e r^ Pou™ ou superior
nada lucram com
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a eloqüência cintilante do mestre. A forma discmsiva m
£ode ser aplicada na universidadê  De modo nenhum deveráser utilizada na escola primária.na escola primária.

2) Forma narrativa. - É asem a elevação e a eloqüência do discurso. nartativa
deve ser incolor, monótona e sem vibraça .na escola primária, embora singela e ̂ l̂  < ensino
colorida e interessante. É uma „ «g história,de diversas matérias, sobretudo na ling g incidir num^Mas não se deve abusar da P̂ l̂ ^̂ î âXcriaSor"
verbalismo excessivo que poderia impe
d a c r i a n c a . . . , , r . .

- . p i i T T i a m o d a l i d a d e d a f o r m a3) Forma descritiva. - ̂ p„ imaginadas. Seu
narrativa, aplicada as _coisasjî _ nênciai. naturaisemprego se torna OTininnâ ^ • descrição
£ J t a g e o g r a f i a . N e c e s s á r i o s e a v i v a c i d a d e
ĵŜ ara, exata e interessante e sugestiva,da narrativa, a descrito deve animada e

.Uma narração ou pelo professor, determina,
interessante, feita com ..«i nns alunos, o que acommuitas vezes, uma experiência _vi conto, de uma lenda,
fcce, por exemplo, em a ^ dos habitantes de umcm uma descrição animada do história e das ciências
país. em alguns aspectos ̂  ̂ ados com Heimaf ou loca-
naturais, especialmente animar as crianças e pro-lidade em que está a escola. . --„da pela exposição oral,
^ocar a atitude contemplativa coração. A emoção
as^ palavras do mestre devem d g î̂ e e gestos tribu-não pode ser simulada com feitas e floreios literários,
nicios, nem a imaginação com r ggj„ g ao mundo espi-Sc a exposição não se ̂ vãTosTsforços do mestre",
ntual dos alunos, serão mutei ̂  .̂ posição expliçativa

4) Forma expucativa. ^ PÍILÍSS^
a u e , . u t i l i z a e x e m p l o s , . y u
àÍjrdaFri'7mOT?igHb'Yá-3^^ Iran- Mas
«tíI?g5'TTHdliiiHiS^3M^ de perguntas feitas<íeve, a cada momento, ser acompanhaa
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aos alunos para controlar a aprendizagem, despertar o inte
resse e avivar a atençao.

B) Forma Interrogativa. — É" aquela em gue o oro-fessor, por meio de perguntas, faz com que o alunoTnvestfgue
e descubra conhecimentos novos ou eynlinno ̂ ""°/"Y^st!guejá adquiridos. Esta forma didât̂ rSr,ntaT̂ ''™'HTdades: a cate.uística e a socráHca ou ZtgZ '

1) Forma interrogativa CAXEouísTirA a •denomina por derivar do Cufecwmr F.t. f A®®'""
empregada quando se trata de ensinar n - didatica ésentido pode variar completamente ̂ ^̂ °̂Soes essenciais, cujo
d e t ê r m o s , c o m o a c o n t e c e m u d a n ç a
forma catequística não é comn i P^^^cipios religiosos. A
mnemônica. Pelo contrário anan^ pummentee sutileza, é de muita eficácia peda°ó̂ ic habilidade

_ 2) Forma interrogativa snr̂ omina porque foi empregada nnr <3a ~ Assim se deno-
ensino das suas idéias filosóficas filósofo grego. No
que assumia forma diversa utilizava o diálogoadversário a refutar ou de úm de um

uiultiplicava hfkT" ̂  iustruir. Diante
pra o'° ^ ^uutradicão p u^cnte, as perguntas atéEra a xromu socráííca. dS ̂  confessar sua ignorância.

par t ia do fakn r^^ ode ias. No Era a muteu-no espírito do dSn"?°®̂ ° ̂ ue t̂ da a Sócrates
no despertar dêsses r tôda aorenH^"^*^ preexistiaA forma socrátiS inatos ^ consistia
maria, quando o nrof ^pHca, atualm.^ ^ "^^^^dos.atitude de aparente ""ia hcão se^
discreta e inteligentP^ Por uma A'

"os limites e de quando
acôrdo com determi-
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nadas normas técnicas é um excelente instîmento de estímulo
e orientação da aprendizagem. Para Salmon, as pe g
devem visar os seguintes objetivos:
l-°) Investigar o que o aluno sabe e o que ignora do assunto

a e s t u d a r ; , , ,
2.°) Despertar e estimular a curiosidade da cnanga,
3-°) Reprimir a distração momentânea dos a unos, com

l í d a d e e a p r o v e i t a m e n t o ; ^ r i a n r a s -
4.'') Ensinar alguma coisa mais do que sa em
5-°) Orientar a inteligência infantil, ®"̂ "̂"wjAntos-para que poss'a descobrir ""-"VorÍSrrelSonados

) Provocar a realização de exercícios P .
com o assunto que se estuda ou i '7®) Dar organização ao trabalho que se ̂  cpsuin-

Para atender a êsses objetivos, Gonzales propoetes tipos de pergunta: visam des-
1®) Perguntas preliminares ou interêsse e

cobrir o que o aluno sabe, ,
estimular a atividade mental ^ concentrar

Perguntas discipUnares, destinadas ̂ j-gbalho escolar.
a atenção dos alunos no estu o ensinam

Perguntas instrutivas ou de ̂ pj-eender e julgaro aluno a observar, descobrir, coi. p
as regras, os princípios, vão unidas às

4-®) Perguntas elaboradoras ou ' dirigem â mte-
do tipo anterior e, como as ̂ oração do conheci-
hgência do aluno, ajudando formuladas q"^"mento. As perguntas g necessitaa pergunta principal nao e

. ^ de um esclarecimento. estabelecer urna
Perguntas de exercíciOy que a matéria ̂

relação mecânica ou pratica ge ®e o processo do .Jgnaeiras, na aprend ̂
no estudo das línguas es fjxação dos fato
das operações aritméticas,
ricos, geográficos, etc.
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T̂ormulam̂aDór'"'''' T organização mental que seK p"on̂difíc7ou'?®'
Ta m b é m s e e m p r e g a m ^ ^ s u n t o .aluno tenha reahVnH^ Perguntas depois que o
o r g a r r i z a r e a s s i m ^
adquiridos. ' definitivamente, os conhecimentos

7.") Perguntas de exam^ r.,.^ •
aprendizagem. Estas norâ ^̂  verificar e controlar asubstituídas pelos testae Suntas tem sido, últimamente,porém, a comWnaç^ ^ aconselhável,a fim de evitar os Tncnnv '-P"®""'̂ = testes,
cesses de contrôle dn /"'entes que esses dois pro-quarido aplicados isoladanremr'̂ "̂"̂ "'" apresentam,

. Segundo Aguavo accativa, devem subordinar41s"s™' P"" eficácia edu-
!■•) Devem ser seguintes condições*

y ss rs"' .-"ís*"5.-) Devem ser educativas" "o'forma;
6-*) Náo" devem"sTg' • ' " ° P'="=^7-*) Não devem ser inüteL ' n

. T^odavia, o mestra Pedantes.
"qVf etr interrogação eperguntar para satS P°'®"' "ma necesslrî "!? "ompre-gunta infantil é, qulT' '"®nciável
e de mterêsse em ^ sempre, sinal a ^"nosidade. A per-mais direito de pergun̂ '- ''"t isso, o"aIun"̂ /''̂  intelectual

i-ss4%'r„*3«".íS.T& -»«.»d.
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n a

, A » 4 . » • —

Sendo um dos processos devida real, a 'conversação deve ser "tilitad̂^ tóm
pela escola. Depois dc uma excursão agraaavei,
quedo interessante, de uma festa a conversação
atraente ou dc um acontecimento empo g » professor inte"
surge viva e animada, entre as ^ggsa conversa-
ligente e hábil pode tirar um partido i ^as diversas
Çao livre e espontânea, utilizando-a para

ç-er explicativa, como,S e g u n d o A g u a y o , a c o n v e r s a ç ã o p o gPot exemplo, quando um aluno __:^entos, propõem
s e u s c o l e g a s p e r g u n t a m , p e d e m e t c . ;
"codificações no projeto, defendem essa resolverpode ser também problemática, quando . fjnaj.
""1 problema científico, prático, ou a argument
ênte. a conversação pode utilizar a persuasãoc^Çâo, a favor ou contra uma causa. entretapto,

As conversações ou discussões g ĵucativo e prece-
rdenadas em torno de assuntos de q professor devedidas de um estudo minucioso da discreta, sem intet"

Procurar dirigir a conversação de °dir a liberdade e
' t demasiadamente no debate e se i d isso, o

^ iniciativa das crianças. E alunos agressivosfúteis ou vasios e o domímo q"̂  íf ̂  " discussão ePodem exercei- no debate, "'"""P/l! unia espécie de hwma
êtcendo sobre os colegas mais tímidos iniciadas na

A s c r i a n ç a s g r ^ u s -
da conversação desde os p

exercícios Qual a diferes
entre V ^ definição de forma se Quais as
didâtí processo e método? forma *aa formaÃuaJS caracter̂  ̂  ̂fogats ̂ des de exposição oral? —"jg forma mte 9. Qual- 7- Qua?s as modahdad̂  de 0̂  ,3,reteres
funcSr, j Pnncipais aspectos da técn ^ _ 10. Q
da cr»« interrogação no trabalho

"̂ ersação e da discussão?
A. M. Aguayo, Didática da Escoía noea. tra



msistxa OUIOD 'S3JS3J SOB oopûpi opOlU sp IU33E3I ^ OIUOD SBW -pJt^piOUOJO apppt epd SSlSDl
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ouiBqa as oss, y -aiuo^ouí ^ o J od ajuajJOD o iBuooipBjj BÍOS «e aBjunSjad
BpûnbDjj JoiBui oiínm ■••'*''""3«dap3pEp°g2° ̂-:'®̂ÔBia cp opípíaap ouçpijjÊd opusanpa ossoa °P
ap OBSiqiQjd B lõi uÉS"°J 'ouçjjuoD oy 'BlunSiad uiD Bjsod a 'OBSpSfti.^ siaAap obm -oL^ d e zuemauano
E 0.,UE OE'5,Ŝ"'̂! Ç «"OU.EA„Er,/í̂;̂^̂ 0.5̂ lUBja OBU souniB son c -L sbjsiÂ ieui^,^

s VXON

sôuvg vpuvMĵ opioqoQuĵ^9
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Ssemprl coífit"nt um̂To 'principalmente, de certos fatores TfS vn depende,vontade, a paciência, a capaS/H T ̂
pelo trabalho escolar etc 1 fnm ̂ daptagão, o interesseclasses homogêneas, obedecendoX^^ organizar
quociente intelectual, do abrovpit^^í * tríplice critério dodos professôres. ̂  líamenfo escolar e da observação

A experiência tem mncf».ojdade de com/jreensao, de assímiVacan ̂  capací-escolar e o elemento essencial a se f ̂ ea/ização do trabalhoficaçao dos alunos. Não ex s em Inftr''

Modo individiiíii

vantagens, mas seus Êste LT'"® ® ™ Únicoo mestre que ensina ""̂ °"venientes sãn Possui algumas
profundamente e realha"'" ̂ 'uno podè"'̂ ^̂ 'suas características "'̂ ''alho eduLtlv ''°"hccê-lo mais
que trabalha sòzinh" Mas por ní ^ comou emulasão. nãò se "âo possmV ° ̂  criança
personalidade na armòS'̂ ..r̂ .vidrsra,'':!!-I?̂ - estímulo
X — v x a x ^ u u i a s o z i n h a ~ J V l a s . n n r 7 « ' - ^ f a o c o m

perso'IlaLS;

de ensino é ohri„?. "'̂ tre que aH ° individT.ai
S n K ' f o r m a ç ã o • « d u c a c ã n o • s o c i a l .

3»/. aX?S'*'"SSS''. .

— -■-»rc»£?d*-r.2á3
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B) Modo simultâneo. — Neste modo didático, o ensino
é realizado, ao mesmo tempo, a todos os alunos de uma
classe como se se tratasse de um único aluno. Este modo
coletivo de ensino apresenta muitas vantagens pedagógicas.O mestre não perde tempo cm fastidiosas repetições. Os
alunos em lugar de permanecerem inativos, participam inte-mssadós de fodos ôrabalhos escolares. Todos se instruem
simultâneamente. A ordem, o interesse e a emulação dominam" ̂T̂davt t trdessas vantagens, há certos inconve-
mentis É difícil ministrar um ensino 'gĉ îcnte proveitoso
nari todos os alunos. O professor, geralmente, organiza suasfiçôes de ac&do com a capacidade "-dm dosda classe. E - Mém dto
e m t o d o g r u p o d e c r i a n ç a s . A l e c o m
puderem freqüentar a ao emprêgo exclusivo
sua educação cheia de lacunas, aevi k ^ndo
do modo simultâneo de ensino. Ape ar modo
didático ainda é o mais pratico, raci

n Modo mútuo. - Neste modo didático, os alunossão i?strmdt° uns pelos outros. Denominado também ̂
torial ou /ancasíerííino, este modo de cnsi J apresenta
tempo, em desuso. Atualment̂. quando uma classê^̂^̂^ ,um número de alunos superior, gera > ' ̂  delas, comdesdobrada em duas turmas, ficandô  «ndia ser feito, jáum professor. Antigamente, isso nao PÔ ia serdevido à precariedade dos recursos de que dispunhação públicl já devido à carência de professores, Naôera ram
encontrararem-se, nos centros mais p p ■ uma
mais de 100 alunos entregues a um umco mestre.̂  utilizar

^̂rnntzapm I a Tusêrlcia de ação educativa dos monitores
sôbre os outros alunos.
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Modo misto n rw ^o melhor de todos e deve sprT f"?"it̂ neo é, sem dúvida,

Contudo, o seu emprêco n í̂r» no trabalho escolar,
ensino. "Nas escolas de um * o dos outros modos de
compreendem, necessàriamente tta Charrier, quenao pode atender a todas ao ri,» <3Uatro séries, o mestre

/"bstituir, durante alTun'"° ^ (orçado a
eZr ■"ais novos I '""■"cntos, por monitoresencarre°naH "'■"■"S das sfrief '"9'iitores, escolhidos
l e i t u r a q u e c o m n n r t a d i a n t a d a s , s ã o
c a c ã o n n a p r e n d i z a g e m c e r t o m e c a n i s m o :?e esaha "<■ quadrfr!„'̂ " "dição e da multipli-
troca dos raH'' monitores cn°' ■cção dos exercícios
ParctataLm " Correção H™°a P^ueder àî terròrû  mCtuo'To? outro hí " '
m i n i s t r a d a s ü i , p r ' r e p e t e a l « ' ® q u enegro, que dirige resolver um nmw ̂ ''P'̂ '̂ ncoes jáestá praticando ^ "ni terceiro

O m n r i n ' m e d i H n c o n d u t a ,O modo simuM^^ resulta da comh-' ° individual".
individual devem sua base-'"o^m°̂ *̂ °̂  modos,
mínima. Realmpnt do mUm ^útuo e o modo
substituir, nas classe excessivn^T^ parcelados alunos; dirigir-se ̂ r̂azadas a nr- nionitores é
t̂ nipo, a um único al̂ ^̂ ^̂ ^̂ n̂iememente Iŝes dois erros devt ' ̂  Perder de viW "̂nrante muito

S i ' - - i i £
"■ente, empregado nas

O U « l e t i v a ? e n t r e
as vantag^3^mo se organizam' ^ e as

^vantagens do *̂ lasses homr»^ homogêneado ntodo didâtiv«°2^eas? _ 6'̂̂ âtico individual? --
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7. Qunis as características do modo uS'íart
rulL̂tér̂o modTmS'1 - lo: Quais as cLactetísticas do modo
d i d á t i c o m i s t o ?

n o t a s

( 1 ) " A c o n c e p ç ã o a n t i g a d o c o n s e -de conhecimentos e hábitos, é ""̂ dicalm ̂  criança aprende peloqucncia os mais graves erros P̂ âgóg ■ repetimo-lo, seexercício da própria ^nvidade e a f ^ ^ processo da
reduz a provocar, estimular e dirigir

. c a d s ~
aos imperativos da cooperação necessa permite o trabalhodeformado moral e espiritualmente. A ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  compa-
individual do aluno e proíbe a sohdane Necessidades da civilização
nheirismo, concorre para para pedir-lhe a transformação
que vivemos bateram as portas da - traçaram-lhe as diretrizes do
de seus métodos de ensino e de via , equipes, aprendiza-
trabalho escolar socializado, ^""abalh p escolares, etc., tudo
gem desenvolvida em centros ou proj , . gg^ncia de socializaçãosão reflexos da nova ordem ̂ ê f'sas./ Sg)/
e de humanização do homem ^ gg diante de um

(3) "Na escola do UP° mestre se vê no meio de «m grufio
grupo de alunos. Na escola ativa, o corresponde a noção dede crianças. Não é a mesma coisa. gg j^e ensina; que deve
um indivíduo que deve saber ̂  gg^gltar a disciplina que se lhe
preparar-se para exames; que o organização escolar, que
impõe, criada pelas necessidades aoscrata au to r i dade c r i ou . A c r i ança necess idades e poss ib i l i -
preensâo. É um ser em .--mítem conhecimentos, porque odades especificas. Não se lhe_ nossa transmitir" (Lourenço
conhecimento não é alguma coisa que se po
Filho).

b i b l i o g r a fi a
/, An Escola Nova, trad., São Paulo, 1935.1. Aguayo, a. M.: São Paulo, 1942. — 3. Freeland,- 2. D'Avila, a.: Práticas f^co/ar^^ _ 4. Filho,

G. E.: Modem elementary school p p/rola Nova, São Paulo, 1930.
Lourenço; Introdução ao estudo „ j, pàdagosik, Lagen^lza,■— 5. Nohl, H. e Pallat, L- Schule toid ihre Unferriclif^e/ire,
Beltz, 1929. — 6. Rude, A.: Che ^ Miranda Santos, T.: A
Oesterwieck-Harz, A. W. Zi^kfelt, ^ g j . oidáctica general,
Escola Primária, Rio, 1944. — 8. bCHMit
trad., Madrid, 1932.



material didático

I. CARACTERES GERAIS

müterh - Entende-se porexercer sua função educativf r« professor a
nin'a?'®'g''®vuras, fotosraf^?''-"^'^"''^' .objetostaSl! papel, tintf o f' ii'^^'Pentos, aparelhos,também objetos naturais, como uL P̂ "̂ ' «=•>

9 material didático semore F animais e minerais.

r r s s ? - - S S " s ' S Sa o p r o c l a m a / o á b a c o e s c r e v e r
intuitivo, deu'grandF a ̂ '''̂  t>ictus, as vant""'̂ "̂ 'didático. Frofbel n .®^"^°lfimento ao ensinotizou esse líaterial jardins IDecroly feeram dts™" céleZL doITs ' m"'esco lar. mater ia l o cent ra ^ Montesson e

gtavitasão da vida

îr três teor1L''sôSf didático - p .d i d á t i c o : a N a t u r e z a p r d i s t i n "
A l g u n s e d u c a d "uma impor tânc ia empres tam .sua opinião, o matfr/at ^^^^tico

de acôrdo com as conH- - '̂̂ ^tico constn.íT Na
ais valor educativo ̂  ̂ 'íigências da

sgens educativas
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dos processos iniuifíüos e
dos jogos. Comenio, Pes-
talozzi e Froebel foram os
precursores desse ponto
de vista, hoje defendido
por grandes educadores,
como Montessor i e Dc"
croly,

2) Outros educadores
sustentam que o material
didático tem um valor se
cundário e simplesmente
auxiliar. Para eles, o ma
terial fabricado, na maio
ria dos casos, deve ser
abolido. Essa abolição se
impõe sobretudo nos pri-
m p i r o c
i m p o e s o b r e t u d o n o s p r i - c i a p a r è d e
feires graus do ensino. ut i l izados, comoEsses educadores admitem que dev fornecidos p^o
material didático, de preferência, os A de todos. Os
meio, pela natureza e que existem ao „çiiizados, quando
aparelhos e instrumentos só podem ̂ {̂pntação do mestre.
g>nstruídos pelas próprias ciianças, so ̂ ^oria hoje defen-Eousseau parece ter sido o precursor dessaĵodida por Dewey, Giner de los Rios e posição inter-

3) Enfim, certos educadores assume fornecido
"tediária e preconizam o emprêgo, nap s também do
Ppla natureza e construído destes educadores,
âterial artificial ou fabricado. Na op . ̂ jjgpensável, sobre-t̂e material preparado industrialmente gudo nas experiências de física, p̂ imi •: gxigem trabal o

geografia, história, geometria, 5̂ -̂' ̂  rigorosos. O pontoprecisão, dados exatos e conhecim̂ ento ̂  ̂  ser oc vista moderado dos defensores necessidades r
razoável e o mais consentaneo

e n s i n o . n m a t e r i a l d i d á t i c o ,
Todavia, é preciso não fabrica, nada vale sem oseja da natureza, quer seja da fabnca.
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alfsurdVobsCTvam ''Sm "rĴ  ̂ "tificar. "ÉT îrado, dispor de íim Hernandez Ruiz e Benediapenas para mostrâ-Io aos vi^'t novo e reluzente,
?•?!"?' ^se mesmo escola; isso nada diz,idade pedagógica do mestrp ̂  contra a capa'
ISSO, a tendência atual é conlLl-T "m "tilî á-Io. Pore mais importante material H \Hature2a como o melhor
^atenal de intuirão por ^"bstituir o
auxilia/̂ ^^^^* '̂"̂ '̂ ^^ o material J ' porém, é neceS'
a ernn ^'^Phcaçâo e do livr propriamente dito,a economia do tempo e o ZnZ ̂ ' ̂  '"̂ o quanto facilite

seu temExistem Trofes^P'"' ° ^os traba-mapas P?.' •" alíTnos emdesperdiçam oranta de que'?̂ °̂  ® tddaF'̂ aŝ 'A'̂  ® confecção de
cípu los anr^ r. ^ aprove i tado ina ,v Hão se dão
indústria cartnoráf- os mapas e fizessem seus dis-

viagens etc H ̂  ̂  servir-se de itiifprP̂ ® fornecidos pelamais tarde,'de vlaiL'l"̂  dançar mln°®' esboces" W " 1 . S S ' S

s i " C . - C s ; r - ^
Éí»~ Es •sEí.íS s™i'• EEESf ■£p™rr5;
«.Kâiirsn""»»». ■

o uso . t a i s
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como o papel, o lápis, o giz. a tinta, as penas, a argila, os
corpos químicos, etc. a-aátirn se divide em:

Quanto à função, o material did
1) Materi.̂ l ilustr,ativo, atríSte' 'são

tornar o ensino mais claro, compreen n c. . fotografias,ilustrações os gráficos, os desenhos, a = • cinematográfica, osOS mapas, o material de projeção ji- , geométricos, de
recortes ilustrados, as coleções de animais, o herbário,
medidas, de minerais, de vegetais ou de animais,O aquário, o terrário, a horta, o jar i , construído

2) Material de trabalho, mapas, tabuleiro
pelos alunos nas atividades escolarc , animais, subS"de areia, corpos plásticos, minerais, de objetos,
fâncias químicas, aparelhos de prpjeça , ou de
^ddio, vitrola, piano. Há
objetos úteis empregados pelos dive jvíontessori,
Jenovada, como o material de bjo 'êcroly, de Agazi, o Discat, o Abbat, ̂ ĝ ojar. —
P O material didático e ® ̂  j ilustrativo e o deComo se vê, a diferença entre o "'f̂ rimeiro caso, a criança
rabalho reside apenas no fato d̂ ' . ̂  material didático.
penas ver e, no segundo, manipu sempre qoc P°,
n̂dência atual, na escola primaria, e e P ftoP̂̂ ansformar o waterid ilustrativo "janeiras: na subŝtendência se faz patente de pelas "caixas deOição das "máquinas de ler e .̂ ionamento, ee cálculo dos alunos; no colecm ̂  ̂a compra, de gravuras, desenhos, g niaterial coleci
«̂"̂açlo de proletos dc trabalho com o mat,̂jja construção de aparelhos simple^ formação de museus escolares, ' ̂ ivo para a ,

-P trabalho, diz Hugo Câett., e . tendasando esta se acha diante ̂ 5535 coisas, n
entrega ° "'do «̂ vê as coisas, p® "̂ dável paraoTâãlhTÍ aVcUário, ameno ag
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A L I Ç Ã O

I . C A R A C T E R E S G E R A I S

A) Conceito de lição. — Segundo a etimologia da
palavra, lição (de lectio) significa Íeííitríi. Na Idade Média,
devido à falta de livros, a lição se reduzia à leitura de um
trecho, sobre o qual versava toda a explicação. Atualmente,
costuma-se definir a lição como "um exercício ou série de
exercícios executados em classe, sob a direção do mestre
durante tempo determinado". Os educadores modernos rea
gindo contra a pedagogia intelectualista do passado que'faziada lição apenas uma exposição oral e dogmática do professor
procuram definir a lição em têrmos da atividade dos alunos'A lição passa a ser. portanto, um conjunto de atividades
realizadas pelos alunos, sob a orientação do mestre A nar-
ticipação ativa do aluno no trabalho escolar é'um dos
princípios básicos da nova didáticaGeralmerne, a lição constitui uma unidade de anrendiza-
gem e faz parte de uma unidade mainr nn« alições diárias, projetos, atividades extraviasseautores não distinguem lição de LL Om
aula como constituída de uma mi • r - consideram a
opinião, esses dois conceitos sipnífipo liçoes. Na nossapreferível a expressão aula q̂ e mesma coisa, sendo
i n t e l e c t u a l i s t a d o q u e l i ç ã o s e n t i d o m e n o s
didática a ouía é uma "situ-irãn mestres da nova
na qual as atividades docente e dkp a ^P^^ndizagem
nadas em vista de
reahzadas em função do mesmo" ̂  compreendidas e

B) Fatores da lição — q
parte de uma situação, didática oíln. ^ lisão faz
um proposito determinado um nUm fatores são:' g r u p o d e a l u n o s
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que deve realizádo, e » ,™"«;jX1dôôr"o'finrmato eestimula. Quanto mais claro criança na aprendiza-
"em rs'dilcreta t e'st̂nmire'a direção do professor e mais
OS seguintes: 1) as condiçoe , aproveitar em relação
matéria; 3) as atividades que Stormzand, em toda ^
com os processos empregados. , . ngdacfóeico, podemos
lição concebida de acordo jx organização do assunto
a s s i n a l a r t r ê s f a t o r e s s e r e m p r e g a d o s
o u m a t é r i a ; 2 ) m é t o d o s e p r e l a c i o n a -
em conexão com o assunto da ' ly^^ento, materiais),
d a s c o m . a c l a s s e U n i v e r s i d a d e
Finalmente, para Gerald loak , P qualquer plano dede Pittsburg, os. elementoy ssenc.a.s
lição são os seguintes; 1) Expo ç materiais; 4)2) fins da liçao; 3) L̂ ^̂ ^̂ T̂ ĵĵ etrizes do processo (inclusive
introdução ou motivação,̂  5) di p-fndos exercícios, etc.);problemas sugeridos, ^ leituras, comentários,
6) orientações para o preparo ' j testes, inter-
discussões; 7) medida do resultado por meio u
r o g a t ó r i o s o u r e s u m o s . ^ j j ^ j ^ n a l

o Classificação das lições. — ̂  P̂ ®̂®̂port"ncia aosaté bem pouco tempo, emprestava o classificação dos
diversos típos de lição da aprendizagem,
mesmos, de acordo com os fins ̂  P .P go existem fórmulas
Ora, como observam í (-^05 de lição nada
gerais para dar uma lição. "Os didáticosmais representam do que um conjunto de prmc.pio
ap l i cáve i s a ce r tas ^m p rocesso mu i todizagem". O ato de aprender co fî l̂as esquemáticas.
complexo que não pode ser ̂ d̂uzido a

D e a c ô r d o c o m a s u a o b s e r v a ç ã o
1) para a aquisição de 'r^^mes ou notícias oraisdireta {lições de observação), para a aquisição de
o u e s c r i t a s ( / i ç õ e s 3 ) p a r a
certos hábitos ou habilidades (hçoes ae
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a apreciação de valores {lições de apreciação): 4) para a reso
lução de problemas {lições de problemas), ou podem ser ainda
lições mísííis, em que se combinam dois ou mais tipos (1).
Existem ainda lições de aplicação, de revisão, de recon/ieci-
menfo, etc. As chamadas lições inditíivas ou dedutivas, expO"
sitivas, interrogativas, não constituem tipos de lição e sim
processos e formas didáticas empregadas nas lições.

II. PREPARAÇÃO DAS LIÇÕES

A) Planejamento das aulas. — A complexidade e a
delicadeza do trabalho educativo da escola primária tornam
-indispensável que cada professor elabore, diariamente, o planode suas lições. O planejamento prévio das aulas é condição
básica para a segurança e eficiência da ação pedagógica do
mestre. Alguns educadores se insurgem, entretanto contra a
organização do plano de aula, considerando-o como bizantimVpdidática, destituída de valor. Para esses educadores o pmpam
teOTico_e cultural adquirido pelo professor nos institutos defomaçao do mapsterio é suficiente para a realização das
aulas, pois os planos de lições, além de representarem -
dizem eles — um dispendio inútil de energia^; ^ j
corresponder à situação real do ensino e da anrpnH*uma vez que as reações dos alunos não%'odtrSta™'

E s s a c r í t i c a e i m p r o c e d e n t e e w i o t d s .
ção apressada e incompleta do problema "a ̂  ™"sidera-técnica e cultural̂  adquirida anteriormente" é sem'ri
necessária, mas nao é suficiente. Torna-se^- •O professor reveja, renove e atuilî p ! P '̂̂ ciso ainda que
através da elaboração dos seus plann̂  conhecimentos,o mestre só realiza um ensino tcundo e'er "■
consegue despertar em seus alunos o irtefâ quando
seguir a orientação por êle traçada 4 ̂  o desejo dedeve adaptar-se aos seus alunos mas ° professor
so se realiza, verdadeiramente » educação

í i m i j A a d a p t a m
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ao professor e se identificam com os valores e idéias pelo
m e s m o d e f e n d i d o s . ^ r í g i d o

O p l a n o d e a u l a n ã o e . f l e x í v e i s ,
e mecânico, mas um conjunto de .ja aprendizagem
capaz de se ajustar às situações \ ioe aos aspectos mutáveis do trabal m̂ raem às adaptações
plano de aula deve, portanto dcxar malhem
exigidas pelas situações concret ;ii2ado em virtude dea possibilidade do mesmo nao natureza do processo
circunstâncias inesperadas. ^ ^ as condições do
educativo é essencialmente di. nlanos de aula devemtrabalho escolar são muito var.avês, os
ser renovados, cada ano leti ■ planos de aulas ou
o ensino do que a repetição m mrma estéril de "receitas"a utilização de planos alheios, sob a forma
m e t o d o l ó g i c a s . _

B) Organização do ^ atividades educativasO plano de aula como uni P J Qj-jentação do professor,
que os alunos devem realiz ' je cada matéria e doLdo em vista os «̂ jctivos espectô  aula encerra
ensino em geral' . A org< ^ ^ como da aprendizagem,
dois aspectos fundamentais. conteúdo da aula, isto
O primeiro aspecto se refer que o aliino deve
conhecimentos, hábitos . ^om a maneira pela
adquirir. O segundo se O primeiro aspecto
aluno deve adquirir o e, o segundo, aconstitui a preparaçao ctení̂  aspectos se devem entrelaçar,
Pedagógica da aula. Ê ses dois ̂ ĵ t̂ica do pr̂intimamente, para "n̂ de aula deve ser levado em
fessor. Na elaboraçao do plano
c o n t a ; q t r a b a l h o e s c o l a r d e v e

Ij Os OBJETIVOS DA determinadas finalidadesorientir-se sempre no sent do deve contnbn.educativas. TÔda lî °̂/ex%riência do aluno e para onarn o enríQuecimento da ^xp ^odo geral sao depara o . " j. çha personalidade. /j") a assimilaçao
feiçoamento da sua per ^uja. dj a astrês espécies os objetivos v
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Í h á b i t o s o u d eobSivoí fn îi H he atitudes ou de ideais. OsclioTf nred̂ n= P'"'"" he aula, além de limitados,
p l a n o d e c u r s o p c o m o s o b j e t i v o s d oalunos adaptar,se ao nível mental e cultural dos

2) Seleção da matéria da aut a a "lu tm a t é r i a d a a u l a v a r i a ^ e s c o l h a d a
g l o b a l i z a d o o u d i f e r e n c i a d o ° e n s i n o f ô r
quer modo DorémTm.tL- isoladas. De quahtodo orgânico, ser' dosada de constituir umajustar̂se à compreensão dos aluní e °dade de ensino e de aprendizagem. ̂ P̂'̂ ŝentar uma uni-

3) Motivação da aula n raula viva, agradável e atraente pP̂ °'̂ ssor deve tornar a
ajuste o assunto a ser desenvõlvíH \ ̂  P '̂̂ îso que
mterêsses dos alunos. Os eleInenfr̂ c l '̂ ^Pe^ê^cia e aos
procurados ao longo de tôda n " m ""iV̂ ĥores devem serprofessor deve consignar os recursos P̂ î̂ o de aula, o
para a motivação das atividades /h?instintivas e os interêsses dominanteftendênciasser o ponto de partida dessa^T '̂ ade devem
vihuais e a instabilidade dos diferenças indi-muito difícil a motivação integral̂ ?n'f S"il*°'"®tn, porém,

4) Técnica d.dXtVca Tcessos da aula devem adama/"'"''- ~ "létodos e pro-
natureza da matéria e ao objetivos visados à

ha técnica didática hos alunos. Nacaçao do material didátim ' ^ incluída a indiVprocesso de verificação cia anr/n- '""«ado, bem como o

& s l £ s i P E í » ™ .
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seguintes etapas: a) 'I'"°dûo ou tecapitulaçaôd̂â^
anterior; b) ápresentaçao da materiaresumo da aula realizada; d) tareta. u;;«noc Hp pxami'

N o p l a n o d e a u l a e s s e s o u s i n t é t i c o ,nar podem ser consignados de n planos por-
Para os professores iniciantes sao . .^.^g bastante
menorizados, enquanto que, para P ̂  resumidos. Há
experiência, os planos podem K natureza e número
divergências entre os ̂  fiaurar no plano. O Regula^dos aspectos da aula que Federal, ao focalizar
menfo do Ensino Primáno do seguinte:
a elaboração do plano de aula, inhnracão do res-"Art 21 - Caberá, ao professor̂ad̂^̂^̂^̂^̂^
pectivo plano de aula, registrado ^ assunto, os ob-
em que figurem como aspectos ^ decorrentes,
jetivos, a moíiyação, o desenvolvimen flexibilidade ne-

§ l .o - O p lano de au la do t raba lho
cessária a fim de atender as situaço
e s c o l a r " .

e x e r c í c i o s
, , • ? 2 Qual o conceito

1. Qual o sentido «'"«'̂ gico demoderno de lição? - 3. E«stêlg"™J;f̂f gtôres básicos da Ijçao?4. Qual a definição de aula? _ ̂  7 Quais os principais upo- 6. Como se classificam as das aulas? - 9 Quais
lição? — 8. Qual a importância dojilan j ̂  definição_ de Pĵ "° ̂os caracteres do plano de aula. _;«ntífica e preparação pedag gaula? — 11. Que são pr̂P̂ ^̂ ^̂ ^̂ Ĵ r̂endizagem que devem ser levadosda aula? - 12. Quais os aspectos da aprendizagem q
em conta na elaboração do plano d

n o t a s

3;r.í.sss.:5ris-%~si.'iía^engenhosos; desenhos, modelo » executava pessô ment qgrimas. etc. 3° ?ons1r̂ ^̂ ^ "a aula inertes, emo trabalho, e as crianças se con
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menor interfe^nda professor, sem contudo ter asem sentir interesse nela anrend" problemas e dificuldades,
espirituais no trabalhr. n nem concentrar as cncrgjas
que modificou rnmr,irtfr« mesmo nao se dá com a didática moderna,consiste em um trabalhfTHp ̂  mestre durante a lição. Esta
ficando apenas ao nmfpc aprendizagem feito pela própria criança,advidades deseusdrsc?X--(Agû^̂^̂^̂  guiar, estimular e dirigir as
resposta que a cSnca^LolhPri^ '̂̂  """u resposta,tenha ela sido levada a foÜIfni maior avidez quanto mais
(Claparède). ̂  formular as questões que lhe dizem' respeito"
que ô ôbjeto'̂ a'sí preparar a liçào é aquela emapresenta uma particSlaridLde necessidade de uma explicação.P rucuiaridade inesperada, perturbadora" (Dewey).

b i b l i o g r a fi a
2 . S ã o P a u l o , 1 9 3 6 . —
i'* Escolares, São PaulT íf' ~ D'Avila,^ gíobaíizactón y Ia cnscfíanza trnH ̂ ecuoly, O.: Lajuî ciónMetodo/ogía Especial deT cn^ " ~ s! Mercante. V.:
Monroe, W. S. e StreitT R .^^ . Buenos Aires 1921 —6.~ 'MossMlTro "í"®/""" Scftoo;.

School, Boston, 1929 '-S'o ô" ̂ ^udnng an Learning in the
of TV? V ®°ston, 1924. — 9. Thomas Progressive methods- 10 Principiei and Technique

métodos ativos_̂  escolas novas
I. CARACTERES GERAIS

An — Costumam'se designar comA educação renovada. , renovada certas ten-
com a denominação geral^ de influenciadas pelo
dências pedagógicas do ̂ ecu o ̂ volucionismo de Spencer e
naturalismo de Tomes e estimuladas pelo
pelo pragmatismo de Aai reagem contra a passp
progresso da psicologia expen correntes da peda^vidade e o intelectualismo da n ' aplicação de métodos
gogia tradicional, jantados ao desenvolvimentodidáticos ativos e atraentes, a jj-̂ das nas idéias de
livre e espontâneo da tendências colocam em
Pestalozzi, Hcrbart e Froebel, educação," procurando
primeiro plano o problema tea ^ mesma se
organizar psicolbgicamente interessada da criança,
possa ajustar aos impulsos ^ . instituições esco^Criticando o caráter lógico ̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂alidade do adulto,
lares, modeladas de acordo com a m^ ̂  sistemasessas tendências, a atividade espontânea
planos e métodos P d̂agogî ôs, erigem trabalho escolar,e criadora da criança como ,̂ °̂ des que transcendam

de um ambiente de ̂ ĝ̂ pedagogia contemporânea.
Essas tendências tecmcistas da peaagug podem serdiferenciadas por dos métodos àtivoŝ tac

divididas em dois grarides gr p . sistemática, e o dasterizado Pe'̂ ' orieVação empirista e român^
escolas novas, marcado peia »ua
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tica. Entre os métodos ati-'
vos se destacam o método
de Montessori, o método
Decroly, o plano Dalton, o
sistema de Winnetka, o
método de projetos, o nic"
todo Cousinet, o plano

M o n t e s s o r i

Jena, o método Mackin'
der, o plano Howard,^ o
método de Profit, a téc"
nica de Freinet e a técnica
de Dottrens. As esco/as
noiías nasceram em fins do
século passado, como rea"
são contra' o ensino ver-'
balista e artificial das eS"
colas tradicionais, desen'

^ Z - 1 _

- ' w â i o v a c c l X L U i C l c i l u a ^

volvendo-se de maneira extraordiná'?'"® ̂ "̂«dicionais, desen-atual e diversificando-se de acôrdn micio do secul
d o s s e u s c r i a d o r e s . i d é i a s e a s p i r a ç õ e s

em 1889, em AbbotsholmĴnl̂V̂"̂^̂  Por Cecil Reddie,
ainda nesse pais, em Bedãl« „ A segunda surgiu
1893. Podemos ligar a êsse m '"'"ativa de Badley em
Sanderson, à frente da escoln̂ Ĥ ^̂A'̂ ^̂  nascente a reação decontra o formalismo didáticn h ̂ ""dle, a partir de 1892,
I n g l a t e r r a , o m o v i m e n t o i n g l e s a s . D aFrança, onde se nos vão depar̂ â ^ ̂  Alemanha e para a
(lares de educação no campo) do Dr t ̂ ^̂ d̂ îehungsheime

D e m o l i n s , f u n d a d . c ^ ^ R o c h e s1899. Na Alemanha, surgiram ' em 1898 eescolas novas, destacandô seTipTa numerosase a de WikersdotJ de Wyneken de Paule Gehed

<.. '« ^ . .'S.Í-S,íiS£S;
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O movimento das escolas mms têdU'|̂  .̂ reformas
público e nas instituições os métodos ativoseducacionais de muitos P îŝ . D ̂  possuem um
das escolas novas, diz Luzunaga qu- . ̂  nasso que ascaráter mais escolar, Iĝ ^̂ ante global e educativo,
segundas têm um sentido mais ^ vida total da
As escolas noyas "se dirigem a c ^raánicas psíquicas e
criança, a todas as suas vida físk ativa, impuh
espirituais, acentuando, sobretuao, originalidade dos seussiva e o caráter pessoal, a iniciati reúnem os métodos
alunos". Apesar disso, certos au de renovação
aíiuos e as escolas noyfls numa uni
educacional.

II. MÉTODOS ATIVOS
• __ Maria Montessori, nascida

A ) M é t o d o M o n t e s s o r i . d i p l o m a r - s e e mem 1870, foi a primeira mulher da .̂ ^^gijade de Roma,
medicina. Concluindo seu ctirso estudo e ao trata-em 1894, a jovem médica vários anos de pesquisa
mente das crianças anormais. Ap pcrrangeiro, principal-e de numerosas viagens de ° -oração de mestres para
mente à França, consagrou-se a /-gra isso, nos tra-a educação dos anormais, inspira » atraso dos métodosbalhos de Seguin e Itard. Venf' f ĵ ^̂ tessori de aplicar
de ensino, em sua época, às crianças norrnais.
^ processos de educação dos ̂ tio «ĵ perimental na Uni-Com êsse objetivo, estudou psico g pesquisas sobre an ro-
versidade de Roma e real izou 1907, deu imcio
Pologia infantil nas escolas . normais, abnndo suaà prática do seu sistema com cnanç inspiradas em
primeira Case dei Bambini, fundadas em Roma,seus princípios educativos, forane dentro em pouco o sistema de pelo espinto
mundo inteiro. Essa difusão custeou a P""!^
trópico da Baronesa Alice Franchett, encontram con
Pedagogia Científica de ̂ ĵ̂ tcsso , sistema. Estadensados os princípios fundamen *
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soqxvry^ vp-ivuM]^ o-pivqoaxij^f8



8 6 TJie.ohàlão Miranda Santos

Naegcli e De Vries, não constitui uma criação nova e original.Alem disso a rretodolrgia montessoriana se baseia em prim
ní anacroniccs e ultrapassados. A educação- não se a jus ta ao desenvo lv imentomental da criança, uma vez que, como observa Jean Piaget,

infantís^^nã^é na evolução das percepções,
-motora ou nrátira a t^rA • 1 ^ mteligencia sensorio-n i d r c s Ve s e r d e e x i s t ê S P " 'da ação". Idêntkf Sa sf 'nH P̂ -̂ P̂ des em vista
didático de Montcssori, inspirado f"-
sem nenhuma relação com a vid^ rp!i ° ^se vê. no sistema de M̂nteslôrf .a intenção e a realização M '̂ ■esacordo nítido entre
formular aos pontos de vkVa restrições que podemos
sentam uma repulsa integral às não repre-um desconhecimento do valor ĵ éias pedagógicas, nemao patrimônio da educação universí contribuição

B) Plano Dalton. o & ^vários planos e técnicas de Montessori inspirou
método de Mackinder, destinflHr^°' se destaca o
visando a individualização do en=;̂  ̂ ^̂ l̂anças de 4 a 8 anos e
para êsse fim construído. Todavf° P"' materialde trabalho educativo indivS '̂inf,'""'Pl̂ "°
momessonatio, é, sem dúvida ^ P^o sistemadesenvolvendo adquiriu caractoes'̂

- ^f l&orafory P/n« propnos e or iginaismzaçao escolar, dentro í ̂ «presenta um ensaio "or«arealizado pela proSa'nort7'"'° educação mod:™
a direção de uma'T™? aplicado.diversas classes e por°t!f 40 alunos
mente, Helena Pa^klíi diferentes Pmf ^modo a atender a toH Procurou organrV adianta-lizar o trabalho mpn? ®̂ urios. Resofven
interessasse atô que fô̂ . ° aluno num̂ exer —4ue tõsse possível verificar „ °

sr o seü aproveita-
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mento. Para melhor eficiên
cia da aprendizagem, divi
diu o programa em lições
4ue foram propostas, de
acordo com o seu preparo
anterior e capacidade de
trabalho. Os resultados dessa
experiência foram tão anima
dores que Parkhurst trans
formou a escola num laboTci"
iório de educação, organizan
do salas ambientes para o
ensino das diversas discipli"
nas e permitindo o trabalho
livre e individual dos alunos.

O estudo dos pontos de Kilpatrick
. ^ e s t u d o d o s p o n t o s a c .Vista pragmáticos de Dewey j^iósicos de pnrk-

^ a influência dos princípios Afios anos, fjl̂ tica as
^tial fôra colaboradora durante -j-ecisa e r\t\Qa dizí\̂ rst a formular de maneira mms P .""níescolaideias fundamentais do seu siste *. finalidade» ̂ luno.
^̂ a, a instrução mecanizada era ' . g iuî ^̂ l̂̂ ^̂ n̂te êsse
t̂ual, visamos sobretudo a expen ̂ jgfgz inteira » debem, o sistema que P/econ.̂° em̂  f. obŝva»o b l e t ^ V f ^ A t r a b a l h a . ^ q s l i v r o s , o ub̂jetivo. A criança^eordo com suas ança t raba lha j ,os l i v ros

^^urao com suas possibilidades. propostas QU * a
J'Perimenta e responde às ques o individu ĵ j-jpiosse comprometeu a tesoWê.̂.̂gde, eis os pr-

^ i ^ t i v a , a l i b e r d a d e e a r e s p o e n s i n o^ t̂deais do Plano Dalton. ̂ ^^"''̂ .ndo uma
Helena Parkhurst reage, aluno, unida aoetivo ajustado ao tipo medio educati ' deve

individualização do pro«ss^. ^
de liberdade e de autono . jpUnas f ̂ dizagem

do trabalho obedece ao î dep ̂  pode
;̂ ^dtvidual dos alunos. As ̂  ,,stemaProfessôres especializados.
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ser aplicado a crianças de mais de oito anos e de certa in?'
trução, que sejam capazes de realizar suas tarefas de maneira
individual e autônoma, ainda que orientadas pelo mestre.
Por aí se vêem as dificuldades práticas do sistema. Alem
disso, sente-se no mesmo a ausência de certos aspectos de
importância capital para o processo educativo, tais como o
trabalho em cooperação, a atividade solidária e a influência
viva da personalidade de professor. Todavia, apesar de sua
mecanização, do seu individualismo e da sua tendência livresca,
o Plano Dalton, devido aos seus caracteres de iniciativa de
experimentação e de liberdade, tem sido defendido, com
entusiasmo, por muitos educadores, não só dos Estados
Unidos, como também da Inglaterra, da Rússia e do Japão.

O Método de projetos. — O método de projetos, a
mais famosa técnica de trabalho escolar coletivo, nasceu e
se desenvolveu nos Estados Unidos. Utilizado, inicialmente,
na agricultura e nos trabalhos manuais, foi sistematizado
■ d̂agògicamente, por Kilpatrick, à luz das idéias deUewey, tendo sido aplicado e experimentado por Stevenson,
Collmgs, Hosic Chase, Wells, Krakowitzer e outros. Sob o
ponto de vista filosófico, o método de projetos se inspira no
de vTsmT.?rnr ^ ^ Sob o ponto
PsicoloPia encontrar seus fundamentos nadríblrn̂ ^̂ ^ ̂ y Hall, na Psicologia Hedônicafcan Psicologia Funcional de Dewey. Moore
Para^ é controvertida entre os autores,
preconcebida em aup '■ "é uma atividadeação, guia-lhe o nroce<?^n dominante fixa o fim^ da
Para Stevenson "é um P^oporciona-lhe a motivação •
seu ambiente natumi" P^^oblemático que se realiza em
"é tôda a atividade com'que, para Krakowitzer,
Dessas definições Dodpmr.c^°?^. e levado a têrmo"-
Seguintes caracteres- n & que o projeto possui os
motivada; 2) que tem alto",? i ̂ "̂ '̂ ade intencional e bemem fazer alguma coisa- 4?^ ' 3) que consiste
ambiente fiatural.' ' V. P«'°s próprios alunos- 5) em seU

8 9

de pr inc íp ios , bao numeiusc io T^rn ie tos cm: \ ) p ro jeuuo
Collings, por exemplo, classifica P contos (de comum'manuais (de construção); 2) descoberta); 4) projetos
cação); 3) projetos de excursão ̂  . habilidade (de sedejôgo (d? competição); 5)
distinguir em alguma coisa). corporificar algumatipos de projetoT 1) em que o fim 2) em que oidéia ou Lbilidade sob a de novo); 3) em que
fim seja o de experimentar algu intelectual ou tim P
o fim seja resolver uma dificu conheciment
blema; 4) em que o fim seja alcançar
c e r t o g r a u d e d e s t r e z a . 1 - a u t o r e s , a

q ) e m q u e o
certo grau de destreza. . . certos autores, a

De acordo com o ponto *̂5 .Qĝdevem obedecer a certas
preparação e a execução dos pt̂ Ĵ seguintes: 1) J do«apas ou passos Collings ptoP , ou apreci Ç2) preparação; 3) execução, 4 J» s os sei, ^
tesultado. Hosic Chase estabelece. 1) uma ®'tu Spassos para a realização perfeita ̂  do „„,,cação

senti-

p r e p a r a ç a o ; 3 ) e x c c u ç u ^ J » • / _ g y a v e ^ , ^ i t m c â otesultado. Hosic Chase estabelece^^^ T 3)passos para a realização perfei a ̂  do ̂ ^̂ ^̂ ĵgcução
que requeira ajustamento; ) dos planos; )
proposta das soluções e ou do ̂ tacassm J ̂dos planos; 5) apreciação do e«to acompanhe
mentos de satisfação ou de ^e para u ^^der-«ecução com a atitude que 5̂ °̂" [̂as técnicas mod«̂O método de projetos constituî ^̂ ^̂ _̂ ndizagemuas de ensino mais dinâmicas ̂ gj-gcteres de P em
b̂rça motivadora e pejus se .̂ ^̂ gjizada e ̂  demasiadot̂n situação real, de f â  critica pelo temp ĝ de), pott^ooperação. Mas é passível g execução 1- ym
■ p̂go que exige para sua P̂ P̂ . (Wynne) ̂ .P'̂ igta os objêttao se adaptar à nova psicolô  ̂  perder de suma, éarater irregular e ocasional, (Luzuriaga)- ,̂ ^05, masivos da educação sistem̂ ti -rhétodí) de p
ûdubitáVel" o valor pedagógií̂ o
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o seu emprêgo não deve ser
exclusivo, sendo conveniente
associá-lo a outros processos
de ensino. Os meios para
atingir o fim visado pelo
projeto são técnicas que de>
vem ser aprendidas (ler, es
crever, contar, desenhar, etc.)
e elas surgem, de maneira
incidental, ao longo do de
senvolvimento da at ividade
projetada, devendo, por isso,
ser completadas por exercí
cios sistemáticos. É que o
projeto, por envolver traba-

D e c r o i y l h o s o c a s í o n a i s , n ã o r e a l i z a
as repetições indispensáveis

a aprendizagem e fixação de certas matérias e habilidades. È
necessário ainda que os projetos sejam sugferidos pelas próprias
crianças a fim de não incidirmos no perigo assinalado por
Aguayo, que e o da "facilidade com que os projetos são substituídos por tarefas que não têm senão uma relação artificial
ahmot criança". Entre os projetos suscitados pelos
oriiinat' escolhidos os que tiverem maior valor
p Poderem ser realizados dentro dos recursose possibilidades de cada escola.

n a s c S i ^ D e c r o l y ( 1 8 7 1 - 1 9 3 2 )
Universidade diplomou-se em medicina naQ u r i h e c o n q u i s t a n d o u m a b o l s a
Regressando à Neurologia em Paris e Berlim.
Neuropsiquiatrî  do'Rr aŝ stente do serviço deentão ao estuHr. a - á Bruxelas, dedicando-see Sidon no camnn ^^^balhos de Binet
e o levaram a rpvêr infantil atraíram sua atençãométrica da inte SiaTn.''T'^^^^ ^
Decroly fundou êUccle Lí̂ ^̂^instituto destinado à edúrat-^ ^ Bruxelas, um^unauo à cducaçao das crianças anormais. O
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estudo da infância sugeriu-lhe os princípiosseu sistema pedagógifo: :'a educação — P- -da
criança, sob o ponto de vista fisico ^da escola às necessidades da criança, co ' centros de inte-
sivel.da infância com a natureza; própria educação",resse: participação ativa da criança em sua pmp̂^

Os magníficos resultados qs mesmos às
processos educativos levaram-no a ap escola na rua
crianças normais, fundando, para isso, e que teve
Brmitage, que se tornou fam.osa "c i-)-.' por diante,P " r l e m a : E s c o l a p a r a a r i d a e p o l i -
pecroly passa a desenvolver uma a eni 1912, oforme, criando com Christiaens e instalado na
primeiro Gabinete de Orientação r çimultâneamente, os
Buropa e desempenhando, sucessiva Pedagogia e das
cargos de professor do Instituo de Bruxelas.
scolas Normais, inspetor médico "subordinados ao

Jl^PÇror dos estabelecimentos para an , Medicina e
"li^stério da Justiça, professor da Bruxelas e pro-Escola de Pedagogia da Universidade de ̂  ̂do Instituto de Altos Estudos *1° ̂  ̂  tério oficial

Essa atividade na adminiswaçao Ç guisse em suas
11̂  impediu, entretanto, que PJ® obraP̂ q̂uisas científicas e na construção da invest ga-«̂cante e original. Haja vista suas g.̂  particular
n, ® psicológicas coroadas de psicogênese,. ® ̂notáveis seus trabalhos sobre a ps. tev.sao que
real ̂  ''""São globalizadora da ̂ riza-se pelo "g"&" da escala dl Binet e. Simon c«fe ,„f,penc.ada P°re pela penetração psicol"̂ ^̂ ^ ĵ ^̂ çao tasead̂

cuk' An óxlmando-se de W U.amJam ° liberdade infantil. Apr<« cesso eduea"'votc-̂  J"h" D^wey, subordinou ̂ onĉC o m i n t e r ê s s e s m a n u a i s o m ^d̂ucí̂ ?̂ ®̂ '̂ "̂steiner, fêz dos trabal ̂ n̂struiu,excelência. E os cunho psico
^^Sicr, de Monchamps, des peda»^pelo sabor da vida e pelo éspin̂  P
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Sob o ponto de vista filosófico Decroly se inspira em
Spencer e Rousseau. Na sua opinião, o fim último da edu'
cação é a preparação para a vida, pois viver é o destino
c u i i i i i d i c t w u i i ^ c i v c t i j u u u d v l u a i i a O D i c n ^ u o u c l ü u u i ^ u c o

permitam ao indivíduo alcançar, com a máxima economia
de tempo e 'de energia, o grau dc desenvolvimento ̂ exigido
pela sua constituição e pelas exigências do meio. "É neceS"
sário, diz Decroly, que a escola utilize e favoreça o desenvol'
vimento de todas as fases da individualidade infantil, que
tenha em^ conta, sobretudo, as mais indispensáveis, as que
desempenham o papel principal na vida ativa, as que precisam

realizar a adaptação mais rápida, mais
Decrolv n ■ ° ponto de vista psicológico»
loeia oprmAn' ̂  î ûenciado por certas correntes da psico'
não obstante Sr «ia Partida de tôda a sua metodologia,de suas observaçõeŝ  sôbre psicològos, é fruto

Dê.« sobre a conduta infantil.
rêsse, ondêaT̂m3t/r-̂ "̂ °̂" método dos centros de intêidéia central, fSmS em tôrno de uma
experiência globalizada p"? todo ̂ homogêneo, ajustado à"Todo o ensino diz n t afetivas da criança-
também se irradiam dirige à criança e dela
Ariadne que permite ? como um fio dese perder no dédalo fnf ̂ .̂ t̂ito infantil orientar-se e não
séculos. Por isso- levn « noções acumuladas pelos
primordial, o interê«/T^^^.^"^ o elemento afetivobélga, "a criança deve ser̂ eS?̂ "?"* ̂ ã̂̂ indo o pedagogoîda e o meio "deve «jpr ̂ '̂̂ ^̂ da para a vida através da
encontre nêle os estímni ̂ '̂ S^nizado de modo que a criançasuas inclinações úteis" ao desenvolvimento de
esteja situada num amhiVnf ̂  ̂  Pteciso que a escola
observar, diàriamente o. f a ̂ ^̂ ne possível à criança

de todos os .,&! natureza e as mani'educada em plena liberdadf ̂  criança deve ser
brochar tôdas as' virtúaliM possam desa'vntuahdades dé ' sua riáturezá-. . Daí- q
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necessidade de ser submetida a um tegi jgg^^ gere de trabalho criador. As crianças . j^^nte homo^
classificadas, na escola, em grupos p- S ̂  alunos,
geneos. As classes não devem possuir n ĝ enas oficinasE as salas de aula devem ser provi ̂  manuais,
onde os alunos possam praticar os < criança precisa

Segundo o ponto de vista de próprio ser, de
possuir compreensão de si mesma, Precisa sabersuas necessidades, desejos, ideais c pt P -Qjyjer, ler, trabalhar
para que servem seus órgãcs; o utcco ^ defendemc jogar; como funcionam seus sentido ' ̂  especialmente,
c a ajudam; como se movem seus me fome, sêde e frio,
que serviço lhe presta a mão; porquê  nuais são as falhas e
porque se amedronta c se cncoleriza, 4 ^ gj mesma,

virtudes que possui. Depois de humano em qu
Pyecisa conhecer o meio natural e . afim àe | '
yive, de que depende e onde . gjgjúos e ideais. Efazer suas necessidades, desejos, ̂^̂^̂ĝudo da criança e
programa compreende, em suma, i^eio"- ^ I-suas necessidades e da criança e , ̂ ntais da criança.sao as seguintes as necessidades /''f/laiho
^3 Necessidade de alimentar-se, '-) , çgo, de -i<̂ °Ntra a intempérie; 3) necessidades , eu ̂
g>nsiderado como atividades f̂ n̂ça abrangeestudo do meio em que vive a criança e ^ ^
^^pectos: 1) a crianga e a a e ^ ÜfsJ a criança e a sociedade; 4) a * ̂  ̂  gg esc as rochas; 5) a criança e o sol, a . ê e ̂
. Êsse programa globalizado cm ae ser rLuLdo pela criança através d ̂
spondentes à marcha da visa pór ^ ^.„í.imentos.

^socíação e a expressão. A g^res e pr^'n t a t o c o m o s o b j e t o s , f c n o m e e s e u
xjrn^^^cctação visa relacionar, en g^os, o modo
ineio^ ^ longínquos, o escrita,^doacptí - ê cpressão visa manit palavra, dssivel aos demais por meio q-jaduzmdo

^cnho, do trabalho manual, etc.
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dades nos têrmos das disciplinas tradicionais, podemos dizer
que a observação abrange as ciências naturais, a geometria
e o cálculo; a associação, a geografia e a história; a expressão,
a linguagem, o desenho, os trabalhos manuais, a ginástica e
a mús ica .

O método Decroly apresenta vantagens pedagógicas
indiscutíveis, o que explica a celebridade que adquiriu e a
rapidez com que se irradiou pelos centros educacionais detodo o mundo. Entre essas vantagens se destacam: 1) apren'
dizagem ern situação real; 2) adaptação do método à psico
logia da criança; 3) atividade e alegria no trabalho escolar;
4) autonomia e liberdade dos alunos, sob a direção do
professor. Mas o método apresenta também certos inconvenientes e, por isso, tem sido criticado. Os principais defeitos
assinaladoŝ  sao o caráter intelectualista dos seus processosdidáticos, inspirados nos "passos formais" de Herbart e afacilidade çom que o método degenera em formalismo e rotina
quando nao há uma compreensão perfeita do espírito dosistema. Alem disso, como observa Piaeet a anlicacão dométodo Decroly exige um professoradôde elitêCw de
aprender suas sutilezas psicológicas. Mas o prin̂af defeito
a o s i s t e m a , a p e s a r d e s e r u m a t P r m V o .
P a sua falta Hp ""^^^^^cnica de trabalho coletivo,e a sua taita de sentido verdadeiramente social é a sua
preocupação individualista onde se reflpt! tnaturalismo romântico de Roussean nitidamente, o
tanto, não significam, de modo nenínim '̂ ^stnçoes, entre-
desmerecer o valor inestimável Hq u tentativa para
mestre de Bruxelas Pedagógica do grande

E ) M é t o d o C o u s i n e t . — r - ■escolar francês, visando reagir cnntrf inspetor
rígido e mecânico da escola núbliVp f ° <=aráter dogmático,de trabalho por grupos bas?íiH/l criou um método
alunos. Inspirado nas idéia<i j e liberdade dos
trabalho coletivo livre o Rousseau e Dewey, fêz do
escolar. Na sua ooiniãn r.c ^ gtavitação de tôda a vida
métodos de ensino tradicinnaic^H^®''̂ "̂ ^®' horários e os
de que as crianças possam tmb suprimidos, a fimde seis e dez. A orgaSãn 1'vremente em grupos® nizaçao dêsses grupos é livre e espom
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tânea. As cr ianças ^0^3 são
estivessem brincando. As ^ gg \im\ta a
pelas equipes e ̂ -̂ientar a marcha dos trabalhos e
preparação das tarefas, aa corrigir os êrr.is e as " oivimento das atividades de

Segundo Cousinet, o etapas: "D escolhidocada grupo deve obedecer as sê  professor, saoo traLlho pelas observação e de mfoima-
pesquisados e acumulado pî titas, pequenos animais), )ção (livros, revistas, negro* 3) correção dos erros detrabalho do grupo no 9"?̂ :aual no caderno do J
ortografia; 4) copia m assunto; 6) escodesenho individual relacionado com̂ ^
melhor desenho para o arqm eom o resumotrabalho do grupai 8) elabor̂ S^^^ ̂  ec3"̂ °
?Uic?Tos'Sabafhos manuais realizados em oilaboratódos ^trUZ^em^To"^
mérito SI despertar o í"/ureoSupSde desenvolver a capac^ade da
esnírito de investigação. intelectual, descuidando^se da:STvarSente com a ad-df :,̂S.'dirso. um trabalho sistema.
formação moral. Nao planos e algumastico e contínuo pela ausência ̂ e P 'tPf fnteSaltabilidade dos grupos. Em ̂ «vir a uma educação mt̂ raiidéias apreciáveis, nao pme«̂ ^ inteligência e do carater.
visando a formação peter Petersen e aplicadoF) Plano Jena. - f-tveSsídSe de Je-, o Plan̂na escola experimental da Un tealizaçao do trabammesmo nome representa nn\
ssrrxc&siríi -"»>'•- ■■■
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a escola não se deve compor de classes, constituídas de alunos
da mesma idade cronológica ou mental e sim de grupos afins
(Síammgrupfje). Nestes grupos poderão conviver alunos de
diferentes níveis de desenvolvimento, o que favorecerá, segundo
Petersen, o trabalho em cooperação e o auxilio mútuo. No
seio dos referidos grupos se poderão organizar, livremente,
outros grupos ou equipes de três a cinco alunos sob a orien"
tação do professor. O que une êsses grupos, formando um
todo homogêneo, não são as necessidades do trabalho escolar,
mas sim as relações afetivas e sociais. Todo grupo se integra
na comunidade espiritual da escola e representa uma asso"
ciação impulsionada pelo sentimento de solidariedade e de
cooperação. Suas atividades devem ser, porém, dirigidas e
controladas pelo mestre, que representa o centro de gravitaçâo
de tôda a comunidade escolar.

O objetivo do Plano Jena não é o ensino mas a educação
e, sobretudo, a formação espiritual dos alunos. Não utiliza,
entretanto, para isso, um método ou técnica determinada.
O trabalho educativo e realizado por meio de conversas,
trabalhos manuais, jogos e recreações. Periodicamente, os
grupos apresentam os resultados do seu trabalho e empreen
dem a realização de novas tarefas. Segundo Petersen o seu
plano oferece as seguintes vantagens: 1) atende à capacidade
ppsoai dos alunos, sem incidir m trabalho individualista;2) permite aos alunos entrarem em contato com as matérias,sem os perigos da aprendizagem puramente livresca; 3) pos
sibilita uma conciliação da atividade espontânea dis alî nos
com a intervenção orientadora do mestre; 4) desenvolve o
epirito de solidariedade e de cooperação não S emre oselementos de cada grupo, como entre os grupos e o professor.
tes pedagóg°icor''Em?rim^̂ ^̂  inconvenien-
que pode impedir a ação metódicre s stpmát' "

aristocrático do plano, resultantrda'
e n s i n o

c a r á t e r

acentuação
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da idéia de grupo eleito
(Síamm) e da de guia ou chefe
(Fithrer). E, apesar do relevo
que pretende empresmr a
educação, reveste-sê  o P ano
Jena de uma tendência i
telectualista, pois não contere
a devida importância as ati
vidades manuais e aos va
lores estéticos e morais.

G) Sistema de Wm-netka. — Criado por Carle-
ton Washbu rne ,
norte-americano,
de Winnetka foi â sim deno
minado por ter sido ap̂ do

. . . - 4 ^ T n p ç m o n

W a s h b u r n e

minado por ter sido apl'̂ ado gnedores de Chicagona localidade do '™|"°̂™̂,ederico Burt e pelos principms
Influenciado pelas idçias ̂ ĵ netlca constitui um enraio
do Plano Dalton, O sistema ae ^ coletivo. Naode conciliação do ensino ^ educativo
representa, porem, ̂  organização escolar,e sim um verdadeirô  p oictema Washburne baseou-se

Para a construção do criança tem direito ao
nos seguintes postulados: , j indivíduo e como
máximo de desenvolvimento possivê  coletivos departe integrante da humanidadê^ Oŝm ̂ensino deverão ceder o PjV®®® ?, a realização do trabalho
consideradas como indivíduos . seguintes
educativo é necessário . nossuir os mesmos conhecî
-1) Tôda criança tem o direito de pô  tarde, tera
mentes e de adquirir as tem direito a vivernecessidade na vida, 2) inteiramente como criança, )

s o c i a l " .
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De acôrdo com êsses pontos de vista básicos, Washburne
elaborou o seu plano educativo, que abrange duas partes
fundamentais. Uma consiste em determinar os conhecimentos
e as técnicas que a criança precisa adquirir para satisfazer
suas necessidades vitais futuras. Outra deve assinalar as
etapas que o aluno terá de vencer para o domínio dêsses
conhecimentos e dessas técnicas. Condição essencial para a
realização dêsses objetivos é a individualização do ensino.
Essa individualização se processa, no sistema de Winnetka,
através de tres fases: 1) formulação de um programa conS"
tituido de unidades educativas, concretas e definidas, as quaisserão lançadas num caderno de objetivos do aluno, sob a forma
de temas ou tarefas; 2) adaptação do ensino â capacidade de
cada aluno, mediante o emprego de fichas ou testes, relacio'
nados com os temas do programa; 3) fornecimento aos alunos
de instrumentos práticos de autô correção para que êles
possam, por si mesmos, verificar e controlar o próprio trabalho.

Tealização dessas finalidades, foram redigidos
nSÍÍ desenvolvimento mental dos alunos.

^ matérias são apresentadas contendo única"
nizados "tdidade social. Testes seriados são orga"h á n S t a n í o ^ t a r e f a s . N ã oi n d i Ü u S n t P r i t m o s t r a b a l h a m
auxílio do nrnfpc ' ®^̂ tmdo qualquer dificuldade, pedem o

adiantado Por isso ,
^ r o S L ^ o m ^ ^ ^ r e s o l v e r e mLrfas diâriarnem rêHacãòTÍ'- Washburne, não há
contratos mensais A S«nP existem também
sua própria atividadp ^ progride constantemente pornão L Vra íhi ptdir companheiros, a
para ajudar, por sua vez dificuldades ou

A l ^ m a - , ' c o l e g a m e n o r " .Winnetka ativ̂ daíeŝ ĉM existem no sistema detuídas por reaScfes ̂  "̂ í̂ í̂̂ d̂as. São consti-
como por trabalhos mannâ f̂ '̂ plásticas e literárias, assim
e e s p o r t e s . S ã o p r a t i c a d o s t e a t r a i s , j o g o s
e a participação dos alunos
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A u^-r,nPtka chega'Se à conclusão de quedo"se o sistema de pelas bases psicológicas
ele é superior ao Plano D alto , também pelo sentido
e sociais de sua ̂ ^ganizaç . ̂  Mas, ainda assim,
cultural e artístico do seu pia ̂  mecanização e não
o sistema ressente-se de cer & trabalho indivi-
consegue realizar, com exito, ^ Winnetka sódual com o coletivo. Eis porq escolares, dotados de
pode ser aplicado aos grandes '
professores competentes e especu «rim-írio

H) Orientação dos métodorpedagógicos— Examinados os pimcipios " atitude que o professor
mais importantes, vejamos qu multiplicidade descon-
primário deverá assumir em _t„í,imcnte existentes. Paraíertante das técnicas educativas atua«̂
um esclarecimento inicial, e p acarretar, de modo
nhecimento do valor do meto o ̂ .gggg educativo a um
nenhum, a redução de ^ ^^m a transformação do
p r o b l e m a m e r a m e n t e d e m é t o d o " , c o m o
educador num "simples ms métodos de nada
pretendiam Comenius e animá-los, vivificá-losvalem sem o espírito do ̂  eficácia de um método
€ fazê-los frutificar. E da personalidade do
pedagógico dependem, fundamental de toda a
professor, que representa o
ação educativa. ocárin aue o método seja ajus-

Eis porque se torna do educando, senão
tado, não só à natureza P®̂;fP̂.|uais do educador. Semtambém às características ^nalidade do profcssor, oessa adaptação do método a p j-̂ gultados positivos,
trabalho educativo não emprego de determinados
fracasso de certos educadores " eficientes e produtivos,
métodos, considerados por ' rdância entre ^
resulta, muitas vezes, de uma gj-acteristicas psicologictécnica dos citados métod(̂  e projetos,dos referidos educadores. O L educador certas
baseado na atividade PtoP f̂ io^ação, de 'mciativa
qualidades de dinamismo, e ĵ g^üidade manual que
de agilidade, de inteligência
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o m é t o d o c e n t r o s d e i n t e r e s s e o u
reflexivo, exigem um tinn etapas do pensamentomico, de reafeTml lln. "f"' educador menos dinâ̂e de estrutura lógica mais desenvolvidâ ' interiorizada
zes de orientar ̂o'p̂rîfesTor̂Ddm̂^ Princípios gerais capa-
metodológ ico: pr imár io d iante do prob lema

neutralidade científica apesar de sua aparentemente, numa conSão explícita ou implícita-Todavia. podemorSiUzar ú™ ^ da vida.
subordinar aos princínios Pedagógico, sem nosse fundamenta. etafisicos sobre os quais o mesmo
e m í d n ç ã o g e r a l m e n t e , e l a b o r a d o s
organização visa, quase sêmSf ̂  de lugar. Suade ordem psicológica e social 4 ®tonder a certas necessidades
pessoal dos seus criadores m.f -f"' disso, a influênciaproprio de educar, a Sa man ' '"'Pn̂ em o seu estilo
trabalho educativo. maneira originai de realizar o

em conta os farâmr°detSnh5ant'̂°̂P'''̂ ''®̂®'''°® deve levarde serem aplicados, rorn™ŝ í̂ í'"'.̂ ®"="=l«boração. Antes
£ con?"-''''® ® ™'mrais de ca'da ""daptá-ios às reaii-as condições psicológicas p ^em esse ajustamento

estSh """" P"'̂ ' f=>r-se-â oEla
liSeiSr̂ de"" "rSf ríg"das"°e''''''̂  representar jamaisdeve nnn P""<̂ 'PÍOS piásticS flev" ̂ <=̂ "'035 C sim Um
d"?™inada'°rSS™nVaŜdoiogicas. Cumpre-lhe ina P ■ serviimente, receitas mptn

realiza o ideal de uma tTm- atualmente

experiência que não

1

í .
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pode ser desprezada. Devemos, portanto, comer e harmonizaros princípios educativos dispersos pelos diferentes métodos,
ajustando-os às condições do nosso meio, as caracrcnsticasdo nosso rrabaiiio c às necessidades da nossa vida escoiot.

6.=) Qualquer orientação nietodoiógma scradesde que favoreça o desenvolvimento físico e mental da
criança, promova a sua integração social e P^" .
formação harmoniosa da sua personalida e. p 'científico e perfeito que seja o "'-̂ '«do, e e de nada v̂erasem a inteligência criadora, o amor de o
vivo do professor.

III. ESCOLAS NOVAS

.1) Siènificação das
r a n d ê « ;

sob bases cientificas, as i niovimento pedagógico,
ao contrário, o reflexo atu«i processando, em
revolucionário e R^pj,ascimento até nossos dias.
ondas sucessivas, desde o ĝ ô̂nomo e independente,
Esse movimento nao e. P® ' _ educacional, exprimindo
n ã o s e r e s t r i n g e a o c a m p o d e s
antes a repercussão, no ^ gg ^^m realizando ao
r e v o l u ç õ e s f i l o s ó f i c a s e t r a d u z e m a i n q u i e -
longo dos últimos séculos e q"e tao bemtação espiritual do .^g ^^colas novas, apesar de

Eis porque o movim p^io menos em sua
sua aparente serenidade, sc de exaltaçao e de
fase inicial, dos aspectos d , ^as nem por isso
irracionalidade de todas a «- ^ fecundo, não so
o referido movimento '^^.>35 novas e originais que
p e l o c a b e d a l d e i d é i a s r e p r e s e n t o u
ofereceu, senão tambeni ̂  esteriotipadas de educação,
contra as formas necessário se torna uma
De. qualquer modo, entre ĵ Ue poderoso movimento de
crítica realista e construtiva
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SBpi?npLiii sao5BÂm SBp JBsadB siBnb sb SBsa[§ui sioouDs-Jiiand sbd BisiiEniaaTaim
f af !oiC\TE;sa'mS oÈ, ^ 'O-t̂uag ou OBSmjiisui BJiauiud B opis ^ ^ ^ S'^^M 3JuauiB4Bxa BpBuiuiouap 'auiiousioqqv
3P BiODsa B 'BiAaiBigui BU 'aaiqsAqaaQ uía '6881 ma ̂aippâ ipao jod BpBpuna - -SBsaigui sbaou sEioDsa (a
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mânicos. Eis porque Herman Lietz, após visitar a
Abbotsholme, fundou, em 1898, em Ilsenburgo, na
uma instituição congênere a que deu o nome sugestivo ^
"Landerziehungsheime" (lar de educação no campo). ̂
escola gozou de grande fama e deu origem a muitas ou
inspiradas nos mesmos princípios. As escolas de Lietz aP
sentam, porém, aspectos diversos das escolas inglêsas. ̂
espírito é, antes de tudo, essencialmente germânico e a s
organização é influenciada pela i'ilosofia idealista e pel^ ^ *
dição pedagógica alemã. Daí a razão pela qual acentua ̂
mais do que as escolas inglêsas, o sentido religioso e pa^
tico da educação, assim como ostentam, em seus plat̂ â
ensino, um caráter mais metódico e sistemático. As
derziehungsheime" possuem um regime de vida "familí̂ '' 'realizam suas atividades no campo ao ar livre, não adota ̂
a co-educação e dão relêvo especial aos exercícios
pré-militares. A organização dos seus currículos está adaptaao plano de ensino das "Oberealschulen", isto é, das escol
secundárias científicas da Alemanha.

Inspirados nas idéias de Lietz, embora defendendo outtâ
pontos de vista filosóficos, Wynneken e Paul Geheeb funda'ram em Wieckersdorf, na Turíngia, as chamadas Freieschuf'
gemeinde (comunidades escolares livres), através das
romperam com a tradição pedagógica alemã, defendendo uiu
concepção socialista e revolucionária da educação. O trabalhlivre e criador, a autonomia integral dos alunos, um regiu^.
e vida g>munitária, eis os princípios básicos dessas insti'
uiçocs. Lspirito mais sereno e conservador Geheeb logo sc

desligou de Wynneken, fundando, em Oberhambach, uiP̂escola de feição menos radical, a Odenwaldschule, onde procuroU ;
aplicar os princípios formulados por Lietz, acrescidos apena®

<^50013, praticou-se também O trabalhop çao, estabeleceu-se um regime de auto-govêrno doS
e mSárir^^SÍ^ importância à formação artísticarlfn ^ transferiu sua escola para ofarredores de Genebra, dando-lhe o nome de École d'Humanité-

Lietz, -Wynneken e Geheeb suscitaram acriaçao-de numerosas escoíds nòiias, públicas-e -particulares.
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Entre estas se destacaram
a Freieschide imd
meindeschajt (comunidade 1vre escolar c de trab̂ho)>
fundada em 1919. por Wol
gang Luserke; e_a ScM gcmeinde fj'̂ d̂ers/ieim (co
dade escolar de Ganders/ieim).
f u n d a d a p o r

Bremen e Berlim, as verS«c/lSC/nden (escolas dêĴ; KerscUensteme
saio) de Leipzig ̂  fescolas j c sob a inspiração dase as Arbettschulen (e ggnizadas sob ^^ora apre-do trabalho) de Mun.q̂ . ̂ fdas essas «̂"'"̂ '-/particulates,

Wprschenste iner. ^ i -pres propnos e

Hitschulen organizadas sob ailho) de Mumque. 'íls e particulares,
idéias de Kerschenstei caracteres ideais das
s e n t a n d o , e d u c a t i v a , e s p o ^ d i z a g e m e m
repudiaram a «adiça regime de P^ guto-governoescolas ^ovas, oàotan coopfaçao, .^^de espon-comunidade de traba^^^^ social intensa.dos alunos, de li ensino leig? ̂  govêrno da Ale-
s r . * s s ? " " * -
m a n h a , t o d a s e s s a s i n s t i t u i ç õ e s

foi o caso das B«n , , j em 1919, n nível secundário,de Educasão) estabelecinte"/"./ edoiescentê
por Otto Giockei. Es ̂ ducaçao mwg j.„prestavainvisavam ministrar ^ova. P , iniciativa pessoal,
dentro do j idade criad . interessado, nos
grande importância a at' uvre• à disciplina autonoina.



1 0 6 T l i e o b a l d o M i r a n d a S a n t o s

laboratórios, nas oficinas, nos campos. Cultivavam ainda a
educação física, os jogos, os desportos, a vida social intensa,
através de assembléias, debates, associações, clubes, etc.
Relêvo particular foi dado à educação estética, por meio da
música, do canto, do desenho e da pintura. Em suma a
finalidade das referidas instituições era a formação completa
da personalidade num sentido liberal e democrático-

As Bundeserziehungs Anstalten se viram, entretanto, na
contingência de lutar contra o espírito conservador e tradi"
cionalista que, em geral, domina os serviços públicos, mas
nem por isso deixaram de realizar uma obra proveitosa e
fecunda, marcando uma das épocas mais progressistas e
brilhantes da educação austríaca. Com o domínio nazista,
todas essas escolas tiveram de cerrar suas portas.

E) Escolas novas francesas. — Edmond Demolins,
sociólogo e educador, foi o primeiro a defender na Frapça
os princípios da escola nova, através de dois livros famosos:
A quot tient Ia superiorité des Anglo-Saxons e Vêducation
nouvelle, publicados, respectivamente, em 1897 e 1899'. Nesteúltimo lî o, Demolins estudâ  o espírito e a organização deuma escola nova francesa, a École des Roches, que pretendia
fundar, baseada nos preceitos da educação renovada. Insta"lada a referida escola, obteve a mesma grande êxito, sobretudo
pelo equilíbrio e prudência com que soube aliar os princípiospositivos da escola nova com o que havia de bom e de
aproveitável na educação tradicional.

Roches deu origem a numerosas escolas novas
nomv « destacaram: a École d'lie de Francee í T T n u r ^ « ! T 1 Q n ^ ^ ^ M ^ i t a i n e
várias institnirR Existiram e existem ainda na Françampntn dí .c I escolares que, embora desligadas do movîS tí ® destas adotaram muitos pontos de
iSubakine da École nouvelle de Mme.
reusl di SS T ^o"tessori; da France heu^' ' ' ' ' ' ^ ^ i n s t i t u i ç õ e s .
núbliCQ fraldÉíi ̂  ensaios de aplicação ao en îrlopublico frfflficÊs de ceítcís mctodcs ativos de educação. Haja
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vista o método Cousinet (trab̂hôpor̂eqû^̂^̂^̂
Freinet (imprensa escolar) e o jî ersas escolas
e s c o l a r e s ) , a p l i c a d o s , i m p o r t a n t e n o .francesas. Mas a mici ensino realizada P^ °̂escolar público foi » introduziu nas escolas da ra ç
Jean Zay, que, em ̂ ^̂ 7, renovada,
princípios cardeais da edu Ç londesas. — Ovídio

F) Escolas novas ™dâtd°efnTfõi o principal

e serv iu de modelo a «a Aven ida
na Bélgica. Apos s"® decrolyana, em Bruxe > escola
dora, fundou uma esco apesar da " direçãoErnestine, que existe amda hoĵ sob ̂ d̂ireç̂ ^
da Rua Ermitage Decroly- Sob ada viúva e do filho ̂ n̂dado o *̂ ^̂ "̂̂ M̂exander. Dentro
do grande educador, peschand^Al •
í«. cm 1920, foi organizada a escdados princípios decroly > g^^elten e fundada
Bruxelas, sob a d.resao ainda a de Bmges,escolas novas belgas d r^' ibl icas epor Faria de Vasconcê ^̂ ^̂  ̂ ,̂5̂  ̂ ,̂3 ̂ p̂ubto

Quanto ® ^ í„ndo de maneira destacam;particulares vem so ̂ ^ îrituicão holandesa ada educação renovada^^^^ de Amersfoort,
•.pS"o &f Mgí • fgiiríf-—■ SM"
tessori, mantidas peio p
e d u c a ç ã o . ^ e s c o l a s , d e

G) Escolas —privado, refletem, em sua org
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novas inglèsas e alemãs. Destacam-se entre cias; o Lan
ziehungsheim de Hof. Oberkirch, fundado, cm 1907,Tobler; o Sc/iu-eíterisdies Landerziehungsheim Schloss ̂  j .
segg", fundado em 1902, em Stckborn, por Frei e Zuberbün
o ínstiíuío Griinau, perto de Berna, transformado em
nova, de acordo com os princípios de Lietz; a Ecole
de Chailly'Siir-Lausanne, criada em 1906, por M. Ed.
sob regime de externato; a Escola Nova de Chaitaignarie,
lada, em 1908, por Mrne. Schwartz Buys, segundo o modeda escola de Bedales; a École-Foycr, de Les Plciades-sur-Blot̂ /̂
criada em 1911, por R. Nussbaum; e, finalmente, a École d rh
manité, fundada por Paul Gehceb e Elizabeth Hugucnin,
1937, no Chateau de Grang, no Cantão de Friburgo.

Além dessas escolas novas, deve ser citada a
des Petits de Genebra, fundada por Claparède e Bovet e mf''
gida pelas Senhoritas Audemars e Lafandel. Esta instituição,criada anexa ao Instituto J. J. Rousseau, em 1913, tem set'
vido de centro de aplicação e experimentação pedagogiĉ
do mesmo Instituto. Sua organização e seus métodos refletem
a influência do sistema de Montessori, embora com modib
cações bem acentuadas. Foi, principalmente, em suas classes,
que o grande psicólogo Jean Piaget realizou suas célebres
pesquisas sôbrê  ô  pensamento e a linguagem da crianÇ̂ *
Digna de menção é ainda a Escola Internacional, fundada em
Genebra por um grupo de funcionários da Sociedade
Nações e que tomou como patronos pedagógicos DecroB»
Dewcy e Washbume.

Jí) Escolas novas italianas. — O movimento de rcno'
v̂ aô educacional na Itália foi amplo e intenso, mas astiuiiçoes ao rnesmo filiadas não se orientaram pelas mesmasdiretrizes pedagógicas. Entre as csco/ds nouas italianas se

primeiro lugar, as Case dei bambini de Maria
^anndn í , ■ ^ foi . fundada em 1907-fiano nb^nr méíoc/o, lio sistema montesso-
wtu^l e .Pnf^ cdlocando o aspecto inte--/o hilar aspecto.vital. Realmente a cíISíJe as crianças se- educam, vivendo; e hão -apenas

Mrto(lolofii<i do n>doo primáno
aprendendo, intelcctualmen-
t e . A l é m d a s i n s t i t u i ç õ e s — - —
l i gadas ao mov imen to mon - I
tessoriano, teve papel desta
cada a iScuoía RiíinouflW, fun
dada, em Milão, em 1907,
por Giuseppina Pizzigoni e
cuja organização deu grande
realce à vida em plena na
tureza e à atividade espon
tânea e livre.

Digna de nota é ainda
Escola Montesca, institui-

Sào semelhante à Riníiouaíii,
embora com características t om^ardo
diversas. Fundada pelo Ba- ^-rnla serao de Franchetti e sua es- colonos, essa j^car
posa e destinada aos filhos de ..gscan e procu
uíspira nas idéias de natureza. citadas;

criança através da vida em p j^vem amda ^ gsEntre as escolas novcis das irmãs _ ̂  e
Asilo Mompiano, sob a David por

°ío>has de jovens trabalhadote ̂  reforma * da ̂ jjcgs. escolas do /nsfítuío í 'fjip levou às esco P
ômbardo Radice e Giovanni Gcatd renovad -
y. ') Escolas novas russas. vn/'s c,sobre o sistema escolar 'Iras instituições ;

diversos prin^.t^^ ^ ^ influência
n n u ' ' * ^ » c o l a s n o v a s r u s s a s . s ^ " t i r g g, us sobre o sistema escolar t"- institmÇ ^^is

guerra de 1914. Umas das ptm̂  idéias educa
^ ganizaram sob a i"Spiraçao dt ̂  fundada em geados
Prnv^ *-uí6nia Escoínr de colônia e o auto-
métde Moscou. Nes ^^jj^unida-Eol- ' " -òdo são digna® do ^gbalhonlunos. Nêsse per.od̂ ;̂̂^ ̂  ̂  escola dô^̂  ̂^̂o-
prod, 1? de lasnaia Pohana dn foram, ma t̂ grismo,Veit i'̂ ode Blonsky, wmf }dem g queda d no»o?; pela pedagogia sovietmâ^ Com^ 'beires reorganizadores da e
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princípios da escola nova. A êsse respeito, dizia então Sobolet:
"É bem verdade que nossa pedagogia tirou todo o proveito
que foi possível da experiência escolar dos outros países,
mas nem por isso deixou de conservar seu caráter original.
Nossa escola ativa difere da escola ativa de Decroly, Ferrière,
etc., sobretudo, porque proclama, em voz alta, que é uma
escola de luta pelo comunismo e, em seguida, que é uma escola
da imensa União Soviética".

Realmente, embora adotando certos postulados da edu-
o r e n o v a d a , a o e d a s o c i a s o v i é t i c a s e m n r p r e n r e s e n t o i :

e a i i i i e i i L e , e i i i u u i a a u u i a n u o c e r c o s p o s t u i a a o s a a t : u u '
cação renovada, a pedagogia soviética sempre representou

adaptação da realidade escolar às idéias de Marx e
i e . E n t r e a s e s c o l a s n o v a s . f i i n d a H n c n a R n c c í a . n o s

u m a a a a p c a ç a o a a r e a i i a a a e e s c o l a r a s i d é i a s d e M a r x c
Lenine. Entre as escolas novas, fundadas na Rússia, nos
primeiros anos do regime comunista, distinguiram.-se as esco'
Ias de Lunatscharsky em Moscou e a escolas para bem-'dotados
de Sloutzk, perto de Leningrado. Nessas escolas foram ado
tados métodos ativos, programas globalizados, horários fle
xíveis € auto-govêrno dos alunos.

As reformas educacionais soviéticas se desenrolaram,
segundo Luzuriaga, ao longo de três etapas principais:
1.=») a da instauração do bolchevismo, de 1917 a 1923, que se
caracteriza, na ordem pedagógica, como o período das tenta
tivas e dos ensaios, no meio de grandes dificuldades econômicas;
2."̂ ) a da nova política econômica, a N. E. P., de 1923 a 1928,marcada pela tecnizaçâo progressiva da escola e pela intensi
ficação de sua atividade política; 3.-) a dos grandes planos
qüinqüenais, de 1928-1933 em diante, que representa a fasede consolidação e desenvolvimento do sistema educacional.
No dommio da doutrina e da técnica pedagógicas, são idéiascentrais da reforma russa a "escola única", a "escola do
trabalho produtivo" e o "método dos complexos". Este

° " c e n t r o s d e i n t e r ê s s e c o m o s

í ? ? c o l o r i d o p o l í t i c o e s o c i a l e^ g r a n d e s u n i d a d e s d e e n s i n o ;
a natureza, o trabalho e a sociedade.

^colas russas vão, entretanto, aban-
aHnfar n<; Ornara da educação renovada, voltando a6 mas tradicionais de conhecimentos seriados,mas onde sao acentuadas as atividades técnicas e os ideais
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a viçar exclusivamente a formação
políticos. A educação passa a tornam dai pordo militante comunista. As "individualista e bur
diante, alvo da crítica por a educação devegtó" Na opinião dos educadores sov̂  "interessesItender não aos "interêsses da M. Boubnof,do Soktarlado". E =0̂  °vêm processando ativa-
a militarização das escola intensifica sua articu ç
mente, ao mesmo ão do pais.com os centros de produça j^^nas. — da

n Escolas novas o movimento de reno-influência das escobs "°Ĵ̂ ;3"uTdosW processou de maneira
vação educacional dos Bs contribuiu para isso o Pindependente e original. M"'" norte-americanos
pragmático e expenme novas que vamos encovariedade de tipos de «colas n jncativas,
país, onde a maioria das inŝ ^ ̂ n̂ imento mces
rtfrptolSô  iXaerâolates notte-amet̂n.
dignatTe mS'"^0"" ot 1o^

escolas, a principio msp caráter mais psico gatualmente revestidas de Charles J^dd.
experimental, devido norte-americanA m a i o r i a d a s u n i v e r s i c i a a s
hoje. escolas exper.mentms j se destacam^.^métodos e técnicas_ p às universidades . ̂  speyer
s;» s- 3-. "-síJrsv
possuem uma ideology experimentação.um espírito de estuao


